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8. Clique em ‘redefinir plano de fundo’ (Figura 84). Clique em ‘aplicar tudo’ para 

que a escolha seja replicada em todos os cinco slides (Figura 85). 

 
                    Figura 84 – Redefinir Plano                               Figura 85 – Aplicar tudo 

Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

9. Conforme a Figura 86, clique no meio do slide à frente, onde estará o texto, e 

aparecerá acima na barra de ferramentas, a aba ‘formatar’. Na qual irá escolher 

as preferências de contorno e cor do texto. E as preferências de cor para o 

contorno e cor da ‘forma’, o retângulo em cujo interior está o texto. 

 

Figura 86 – Preferências de cor e contorno do texto e da forma onde se encontra o texto 

Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

10. O texto com seu contorno e cor aparecerá dentro do retângulo (forma) com 

suas preferências de cor e contorno (Figura 87). 

 

Figura 87 – Texto dentro da forma 

 
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 
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11. Escolha o tipo de letra e o seu tamanho (Figura 88). 

 
Figura 88 – Escolher fonte da letra e tamanho 

 
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

12. Vá em ‘arquivo’ no canto superior à esquerda. Clique (Figura 89). Clique em 

‘salvar como’ (Figura 90).  

 

     Figura 89 – Selecionar ‘arquivo’                    Figura 90 – Clicar em ‘salvar como’ 

 
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

  

13. Em ‘computador’ escolha a pasta em que salvará a imagem elaborada por 

você (Figura 91). Clique nessa seta preta (Figura 92).  

 

Figura 91 – Escolher pasta onde o arquivo será salvo 

 
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 
 

Figura 92 – Seta em que irá clicar 

 
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 
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14. E então, escolha o formato da imagem, de preferência ‘jpeg’. E clique em 

‘salvar’. A imagem será guardada na pasta escolhida (Figura 93). 

 
Figura 93 – Escolher formato da imagem e ‘salvar’ 

 

 
 

 
 

 
 
 
 
 

Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

 

 

 

 

 

 

7º passo: Vamos, finalmente, fazer a montagem do vídeo. Para isso, 
usaremos o programa, ‘Wondershare Filmora’. Com ele uniremos as 

imagens jpeg, os vídeos que já foram recortados e os sons/músicas mp3. 
Bom trabalho! 

 

 

1. Abra o programa ‘Wondershare Filmora’ (Figura 94). Ele começará a se abrir 

(Figura 95). 

 

Figura 94 – Abrir o programa ‘Wondershare Filmora’    Figura 95 – Abertura do programa 

     
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

Neste link encontramos um tutorial em vídeo que ensina como salvar 

imagem em jpeg por meio do Power Point. 

https://youtu.be/TCEXt8Fzd4I 
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2. Com a tela do programa aberto, escolha ‘Modo Completo’ (Figura 96). O 

programa abrirá as ferramentas de montagem de vídeo (Figura 97). 

 

    Figura 96 – Escolher ‘Modo Completo’   Figura 97 – Abertura das ferramentas de montagem 

    
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

3. Vá em ‘importar mídia’ e clique (Figura 98). Pode ser no ‘importar’ acima, na 

caixa de ferramentas, ou na grande seta abaixo. A caixa onde você escolherá os 

arquivos de mídia (vídeo, imagem, som mp3), se abrirá para você adicioná-los 

ao programa para a montagem do vídeo (Figura 99). 

 
     Figura 98 – Selecionar ‘importar mídia’              Figura 99 – Escolher arquivo para abrir 

   
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

4. Adicione os arquivos já preparados por você (as imagens de abertura, os 

vídeos já cortados, as imagens finais, os sons mp3, ou seja, os trechos de 

música e efeitos sonoros). Ou seja, escolha esses arquivos, clique neles e depois 

clique em abrir, para que sejam colocados dentro do programa (Figura 100). E 

assim, você as verá já em primeiro plano já adicionadas em ‘arquivos de mídia’ 

(Figura 101). 
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     Figura 100 – Adicionar os arquivos Figura 101 – Arquivos adicionados em ‘arquivo de mídia’ 

  
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. Se você escolhe o botão acima, ‘importar’, para adicionar mais arquivos de 

mídia (som mp3, imagens, vídeos cortados), aparece no programa conforme a 

Figura 102. Quando são sons mp3, estes aparecem com um sinal de música, 

como mostra Figura 103. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
          Figura 102 – Escolha do botão ‘importar’        Figura 103 – Sons: sinal de música 

 
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

No caso aqui, são imagens, mas você fará o mesmo procedimento com 

todos os arquivos de mídia (sons mp3, vídeos já cortados e outras 

imagens). 

Repare que a linha do tempo é formada por cinco camadas (uma 

camada de vídeo e imagem, uma segunda camada para sobrepor 

imagens ou vídeos; uma terceira camada de textos, ou seja, onde as 

legendas dos vídeos são digitadas, e duas camadas de música). 
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6. Esta é a linha do tempo. É aqui que você vai ‘arrastar’ os arquivos de mídia 

(imagens, mp3 e vídeos). Cada um em uma ‘camada’ da linha do tempo (Figura 

104). Arraste o arquivo que estará primeiro no seu vídeo; no caso, são as 

imagens (de abertura, e as quatro questões em imagem jpeg, elaboradas no 

PowerPoint). Aparecerá essa setinha na frente do arquivo. Clique nela, para 

fazer a adição do arquivo de mídia (Figura 105). 

 
             Figura 104 – Linha do tempo            Figura 105 – Clicar em seta na frente do arquivo 

                                             Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

7. A imagem irá para sua camada de imagem, como visto na Figura 106. Agora 

você aumentará o zoom, para vê-la melhor, e assim poderá colocar a transição 

(efeito de saída para aparecer outro arquivo), de acordo com a Figura 107.  

 
Figura 106 – Imagem na camada de imagem  Figura 107 – Aumentar zoom/colocar transição  

 
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

Note que ao adicionar o arquivo, como acima, clicando nessa seta que 

aparece no meio do objeto a ser adicionado, logo a seguir esse objeto 

vai para a linha do tempo, na sua camada correspondente. No caso 

dessa figura, o arquivo irá para a camada de imagens. 
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8. Adicione o arquivo de música, com o mesmo procedimento em que adicionou 

o arquivo de imagem. A música irá para a camada de música (Figura 108). Se a 

música for curta, basta adicionar novamente a mesma música, como aqui, na 

Figura 109. Se ficar grande demais, corte a música, ou diminua o zoom do vídeo 

para se encaixar no tamanho da música (Figura 110). 

 
 Figura 108 – Adicionar música   Figura 109 – Camada de música   Figura 110 – Encaixar música 

 
              Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

9. Se a música ficar maior que a parte do vídeo, onde será adicionada, basta 

cortá-la, como mostra a Figura 111. Ao clicar na música que será cortada, veja 

que o ícone da ‘tesoura’ irá se acender, onde antes estava apagado, conforme 

a Figura 112. Clique na ‘tesoura’ e aparecerá um corte no ponto onde uma linha 

branca corta a linha do tempo, no mesmo ponto onde o arquivo da música, será 

no lado direito, eliminado, de acordo com a Figura 113, a seguir. 

 

 

 

 

 

 

Veja que para aumentar o zoom, ou seja, aumentar para poder trabalhar 

melhor o arquivo, basta puxar essa seta para a direita. E o próximo 

passo será adicionar um arquivo de música. 
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Figura 111 – Cortar música     Figura 112 – Ícone ‘tesoura’  Figura 113 – Clicar em ‘tesoura’ 

     
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

10. Clique no lado direito, que será eliminado. Clique no botão direito do mouse 

e vai aparecer uma caixa de ferramentas. Clique agora na opção ‘eliminar’ 

(Figura 114). A parte da música será eliminada (Figura 115).  

 
    Figura 114 – Clicar na opção ‘eliminar’            Figura 115 – Eliminando parte da música 

         
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

11. Para inserir o efeito de transição, que aparecerá na passagem dessa cena 

para outra cena na montagem do vídeo, volte a seta branca um pouquinho para 

a esquerda (Figura 116). E, clique em ‘transições’ na caixa de ferramentas acima 

(Figura 117). 

 

       Figura 116 – Inserir efeito de transição          Figura 117 – Clicar em ‘transições’ 

       
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 
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12. Em seguida, vai aparecer um conjunto de efeitos de transição para serem 

escolhidas por você (Figura 118). Arraste a transição escolhida, ou 

simplesmente dê dois cliques na transição (Figura 119). 

 

       Figura 118 – Escolher transição                       Figura 119 – Arrastar ou clicar na transição 

Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

13. Agora, arraste essa primeira transição até o final do arquivo onde está a seta 

branca recuada um pouco para à esquerda. Ou simplesmente dê dois cliques na 

transição escolhida. Vai ficar um pouquinho escuro no trecho onde a transição 

for adicionada (Figura 120). Clique em ‘Multimídia’ na caixa de ferramentas para 

voltar aos arquivos adicionados (Figura 121).  

 
Figura 120 – Trecho da transição adicionada    Figura 121 – Voltar aos arquivos adicionados 

 
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

14- Repita o mesmo procedimento com todos os outros arquivos, quando for 

adicionar as transições (Figura 122). Agora vamos colocar legenda em um trecho 

de vídeo na montagem. O vídeo na linha do tempo fica maior do que uma 

imagem jpeg (Figura 123), veja! 
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Figura 122 – Adicionar transições             Figura 123 – Vídeo na linha do tempo 

   
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

  

 

 

 

 

  

 

 

15. Neste vídeo mostrado na figura, já há uma legenda que traduz o canto das 

garotas russas, assim a legenda que precisa ser acrescentada será acima dessa 

primeira, e vai indicar que são garotas russas cantando uma música folclórica do 

país, pois isto se faz necessário (Figura 124). Clique no arquivo de vídeo (Figura 

125). 

 

   Figura 124 – Legenda que traduz a canção         Figura 125 – Clicar no arquivo do vídeo 

 
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

O vídeo já tem som, por isso, na quarta camada abaixo, a de 

música, não será necessário adicionar um arquivo musical, como foi 

feito para a imagem.  

Repare que quando você clica no vídeo, na ‘timeline’ (linha do 

tempo), o vídeo fica mais claro que a imagem que o antecede. E 

também aparece um ícone de uma mão em cima dele, que esta 

foto não mostra. 
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16. Agora clique na opção ‘texto/créditos’ na caixa de ferramentas, acima da 

linha do tempo (Figura 126). Aparecerão vários tipos de legenda à sua escolha, 

na janela acima da caixa de ferramentas. Escolha uma e dê dois cliques (Figura 

127). 

 

  Figura 126 – Clicar na opção ‘texto/créditos’      Figura 127 – Escolher uma legenda 

 
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

17. A transição que devemos escolher (neste caso) é a transição que fique no 

meio, pois assim ficará acima da legenda da música deste vídeo. Por isso, 

escolhemos, o ‘subtitle 3’, pois é uma legenda simples e o texto dela fica numa 

posição que é ideal para ficar acima da primeira legenda do vídeo. Dê dois 

cliques (Figura 128). Dê, então, dois cliques na janela à direita, do programa 

‘Filmora’, para aparecer a caixa de texto onde será digitado o texto da legenda 

(Figura 129). 

 

         Figura 128 – Selecionar ‘subtitle 3’       Figura 129 – Dar dois cliques na janela à direita 

Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 
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18. Digite o texto apenas neste espaço onde está o texto modelo da legenda 

(Show Subtitle Easily/Add your text here). Repare que ele tem um fundo escuro, 

não ultrapasse este espaço, pois ficará estranho ao final do vídeo, conforme a 

Figura 129 (anterior). Nós escolhemos cor amarela para a legenda, fonte Arial, 

tamanho 28, justificado (no centro da caixa de texto, de fundo escuro no vídeo), 

como mostra a Figura 130. As ferramentas para fazer estas escolhas para a 

legenda ficam ao lado, à esquerda da janela, onde o texto será digitado. Logo 

após, clique em ‘Ok’ (Figura 131). 

 
     Figura 130 – Digitar texto em espaço                      Figura 131 – Clique em ‘Ok’ 

 
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

19. Depois dos quatro vídeos da montagem, colocamos as imagens capturadas 

dos trechos de vídeo com as questões já adicionadas com o programa ‘Paint’. 

Estas finalizam a montagem do vídeo, como mostra a Figura 132.  

 

Figura 132 – Imagens capturadas do vídeo 

 Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 
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20. Com a seta no final da montagem de vídeos, na linha do tempo, vá acima, 

na caixa de ferramentas, e clique em ‘Texto/Créditos’ (Figura 133). 

 

Figura 133 – Clicar em ‘Texto/Créditos’ 

               Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 
 

21. Escolha dentre os tipos de legenda a ‘The End’, e adicione ao projeto 

clicando duas vezes (Figura 134). Assim, essa legenda final já vai aparecer na 

montagem do vídeo (Figura 135).  

 

         Figura 134 – Escolher legenda “The End”             Figura 135 – Legenda no vídeo 

 
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Veja que, quando colocamos o crédito final (The End), este texto aparece 

após o último vídeo, na linha do tempo abaixo, na camada de texto, com 

um ‘T’ de texto. Como fizemos isso? Leia abaixo. 
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22. Veja o ‘T’ de texto na camada de texto na linha do tempo (Figura 136). Mas, 

ao adicionarmos a música final para essa legenda de encerramento do vídeo, 

esta ficou muito grande. Basta fazer o processo explicado em etapa anterior de 

como cortar música e eliminá-la da linha do tempo, nos passos 8, 9 e 10 do 

tutorial deste programa. E, assim, o problema será resolvido, como vemos na 

Figura 137. 

 

        Figura 136 – Texto (T) na linha do tempo          Figura 137 – Solução de problema 

 
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

23. Agora clique no botão ‘multimídia’, em vermelho, e em seguida clique no 

botão ‘exportar’, também em vermelho, conforme a Figura 138.  

 

Figura 138 – Clicar em “multimídia” e “exportar” 

 
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

24. Escolha entre os formatos ‘mp4’ ou ‘flv’ para a montagem do seu vídeo, e 

clique em ‘exportar’, em preto, na Figura 139. 
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Figura 139 – Escolher formato para salvar o vídeo 

 
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

25. O vídeo começará a ser exportado. Você dever esperar (Figura 140). Quando 

o vídeo já tiver completado a exportação, clique em ‘fechar’, que vai aparecer 

em preto no canto direito da janela, em preto (Figura 141). 

 

        Figura 140 – Vídeo sendo exportado                       Figura 141 – Fechar vídeo 

                                                   Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

26. Feche no X, conforme a Figura 142. Feche o programa. Para isso, clique em 

‘sim’ para não perder seu projeto, se quiser modificá-lo depois (Figura 143). 

Procure onde está seu vídeo. Vá em computador. Do lado esquerdo, clique em 

‘documentos’. Em seguida, clique no lado direito em ‘Wondershare Filmora’. Seu 

vídeo estará lá, se não tiver salvo em uma pasta previamente escolhida (Figura 

144). 
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Figura 142 – Para fechar o programa                 Figura 143 – Para fechar o programa             

 
       Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

                                                                                         

Figura 144 – Tutoriais sobre montagem de vídeo no “Wondeshare Filmora” 

Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

 

 

 

 

Para quem não sabe, o ‘Wondershare Filmora’ é o programa 

“Wondershare Vídeo Editor’ melhorado. Por isso que os links acima 

indicam tutoriais do segundo para aprenderem a usarem o primeiro. 
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Temática: Cenas híbridas da arte 

 

Fase 1 – Proposta de montagem do vídeo a partir de fragmentos selecionados. 

 

1) A montagem do vídeo utilizando 5 cenas, com base em imagens intituladas: 

Tchaikovsky: Lago dos Cisnes - Ballet de Kirov-Rússia; Performance do Brasil 

no encerramento das Paraolimpíadas Londres 2012 (Mistura de balé clássico, 

samba e capoeira); Dança de Rua: Berlin-Alemanha 2011; Michael Jackson 

"Billie Jean" 30th Anniversary Madison Square Garden-NY. 

 

CENA 1 

 

Figura 145 – Tchaikovsky: Lago dos Cisnes - Ballet de Kirov-Rússia 

 
Fonte: <https://www.youtube.com/watch?v=9rJoB7y6Ncs>. Acesso em: 12 mar. 2017. 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=9rJoB7y6Ncs
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CENA 2 

 

Figura 146 – Performance do Brasil no encerramento das Paraolimpíadas Londres 2012 
(Mistura de balé clássico, samba e capoeira) 

 
Fonte: <https://www.youtube.com/watch?v=KIhWZga3a7E>. Acesso em: 12 mar. 2017. 

 

CENA 3 

 

Figura 147 – Dança de Rua: Berlin-Alemanha 2011 

 
Fonte: <https://www.youtube.com/watch?v=iITT9FT_Jn4>. Acesso em: 12 mar. 2017.  

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=KIhWZga3a7E
https://www.youtube.com/watch?v=iITT9FT_Jn4
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CENA 4 

 

Figura 148 – Michael Jackson "Billie Jean" 30th Anniversary Madison Square Garden-NY 

 
Fonte: <https://www.youtube.com/watch?v=rAiw2SXPS-4>. Acesso em: 12 mar. 2017. 

 

 

CENA 5 

 

Obs.: As fotos das cenas com alguns questionamentos (+ música instrumental): 

 

 

 

 
Fonte: <https://www.youtube.com/watch?v=9rJoB7y6Ncs> e 

<https://www.youtube.com/watch?v=KIhWZga3a7E>. Acesso em: 12 mar. 2017. 

 

 

 

Figura 149 – Tchaikovsky: Lago dos 

Cisnes - Ballet de Kirov-Rússia 
Figura 150 – Performance do Brasil nas 

Paraolimpíadas Londres 2012 

https://www.youtube.com/watch?v=rAiw2SXPS-4
https://www.youtube.com/watch?v=9rJoB7y6Ncs
https://www.youtube.com/watch?v=KIhWZga3a7E
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Fonte: <https://www.youtube.com/watch?v=iITT9FT_Jn4> e 

<https://www.youtube.com/watch?v=rAiw2SXPS-4>. Acesso em: 12 mar. 2017. 

 

Fase 2 – Detalhamento da atividade, orientações sobre o procedimento, 

apresentação dos objetivos etc.  

 

1. Apresentação do tema: ‘Cenas híbridas da Arte’. 

 

Nessa etapa será explicado aos alunos o que se pretende discutir através 

do vídeo a ser apresentado com a exploração do tema ‘As cenas híbridas da 

arte’, o qual refere-se à realidade artística que é composta na mistura de 

elementos aparentemente distanciados, mostrando através dessa mistura a 

riqueza de novos sentidos artísticos. 

 

2. Público-alvo: Alunos da EJA, Eixos IV e V (equivalentes ao 6º até o 9º ano) do 

ensino fundamental. 

3. Disciplina: Língua Portuguesa. 

4. Tempo provável de execução da proposta: 12 aulas de 40 minutos. 

5. Competências e ou habilidades a serem desenvolvidas ao longo da aplicação 

do dispositivo didático: 

• Ser capaz de constatar que o vídeo é um texto e saber interagir com o 

mesmo a partir dessa perspectiva; 

• Interagir os significados construídos a partir do vídeo com as ideias 

elaboradas a partir de textos verbais; 

Figura 151 – Dança de Rua: Berlin-

Alemanha 2011 
Figura 152 – Michael Jackson "Billie Jean" 
30th Anniversary Madison Square Garden-NY 

 

https://www.youtube.com/watch?v=iITT9FT_Jn4
https://www.youtube.com/watch?v=rAiw2SXPS-4
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• Ler o texto do gênero textual selecionado identificando a estrutura 

composicional e as tipologias específicas que o constitui; 

• Fruir esteticamente a arte da dança por meio do vídeo; 

• Refletir sobre a escrita do texto pertencente ao gênero textual artigo 

de opinião; 

• Exprimir significados artísticos e híbridos constituintes na arte da 

dança; 

• Elaborar um texto na temática mencionada dentro do gênero textual 

artigo de opinião. 

Obs: Neste trabalho não estamos diferenciando os termos 

competência e habilidade. No entanto, se o professor, leitor deste 

caderno pedagógico tiver interesse, no documento a seguir encontrará 

a distinção entre estes termos respaldado em alguns autores, bem 

como o uso dos mesmos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fase 3 – Questões a serem apresentadas para discussão sobre o vídeo. 

 

1. Questionamentos disparadores da discussão para a interpretação do vídeo: 

 

a) O que é a arte da dança? Por meio do vídeo você percebeu estilos 

semelhantes ou diferentes?  

b) Na expressão variada dos elementos artísticos apresentados no 

vídeo qual o efeito ou impressão que eles transmitem?  

c) Que culturas se misturam nesse vídeo? Houve alguma indicação de 

não compatibilidade entre elas? 

Bahia. Orientações curriculares e subsídios didáticos para a organização do 
trabalho pedagógico no ensino fundamental de nove anos - Superintendência 

de Desenvolvimento da Educação Básica. Diretoria de Educação Básica. 

Salvador: Secretaria da Educação, 2013 198 p. 

Nas páginas 31, 32 e 81 do documento citado encontramos a discussão 
sobre os termos.  
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d) Qual o tipo de beleza que vocês conseguem apontar nas cenas? 

e) Para você, existem regras para a beleza da arte? 

 

Obs.: Serão aceitos novos questionamentos expressos pelos alunos. Estes 

questionamentos dos alunos serão registrados para uso posterior. 

Postura dialógica a ser assumida nessa discussão: o professor deverá 

aproveitar as experiências de vida dos alunos, agir de uma forma mediadora 

permitindo que os alunos construam suas interpretações. 

 

2. Questionamentos sobre a montagem do vídeo em função de uma atividade 

autoral através da confluência de objetos audiovisuais, imagéticos ou sonoros: 

 

a) Por que escolher estas cenas artísticas em detrimento de outras? 

b) Por que as escolhas foram determinantes para a construção de 

significado? 

c) Se quiséssemos modificar a produção de sentido do vídeo, que 

cenas poderíamos substituir e por quais? Dê exemplos. 

d) A partir das novas sugestões de substituição das cenas, que 

prováveis significados seriam diferentes? Por quê? 

 

Fase 4 – Detalhamento sobre o gênero textual a ser trabalhado. 

 

1. Gênero textual a ser trabalhado: Artigo de Opinião.  

2. Apresentação da estrutura composicional de um artigo de opinião.  

 

Obs: O termo estrutura composicional é pautada em Bakhtin (2010, p. 262-306), 

estudioso conceituado no estudo dos gêneros textuais, bem como na análise do 

discurso. 

Nessa etapa serão mostrados exemplos de artigos de opinião que serão 

lidos em sala. Neste momento as estruturas composicionais sobre as quais trata 

(BAKHTIN, 2010, p. 262-306) presentes no gênero textual ficam mais evidentes 

e são destacadas como objetos de análise para a compreensão do gênero 

textual em pauta. Além de que o tema será perpassado no seu desenvolvimento 

ao longo dos parágrafos. Esta disposição didática se legitima pois as estruturas 
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composicionais é que permitem a distinção entre os gêneros textuais. Há 

semelhanças entre gêneros, mas havemos de convir que há especificidades. 

 

3. Construção por parte dos alunos de um artigo de opinião.  

 

Títulos sugeridos: I. A arte da dança e seus significados. II. A arte da 

dança como união de elementos culturais variados. III. A surpreendente beleza 

da sensibilidade artística da dança.  

Obs.: Os alunos poderão apresentar um outro título à sua escolha desde que 

seja relacionado ao tema em discussão. 

 

4. Autocorreção em grupo:  

 

Seguindo a proposta de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2013, p 87-90), 

constituída por módulos, serão definidas fases de autocorreção, em que serão 

eleitos para cada módulo problemas encontrados nos textos dos alunos, para 

que eles possam fase a fase ir aperfeiçoando o texto. É preciso destacar que 

esta proposta começa e conclui-se numa temática que foi trabalhada na 

discussão do vídeo-montagem do professor, nos textos que se seguiram em 

apoio ao vídeo trabalhado, e concluindo-se nos gêneros textuais em foco nesse 

trabalho (o artigo de opinião e a crônica literária). Isto não fere o trabalho com 

gêneros textuais. Ao trabalhar-se com um gênero textual escolhe-se uma 

temática e pensa-se nessa temática ao elaborar o texto verbal. Dessa forma as 

partes constituintes destes protótipos se reafirmam em seu final, tendo as 

anteriores como alimentação e retroalimentação para a estrutura final: a 

sequência didática definida por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2013, p 87-90). 

Exemplo de alguns módulos: 

Módulo 1 – Estrutura composicional do gênero em pauta. 

Módulo 2 – Uso dos conectivos. 

Módulo 3 – Progressão de ideias e de coerência textual. 

Módulo 4 – Atenção às regras ortográficas. 
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O professor escolherá em cada fase o texto mais representativo dos 

problemas evidentes na turma. Em seguida, retirará o nome do aluno para ser 

trabalhado em sala, apresentando as dificuldades e mostrando como saná-las. 

 

Fase 5 – Passos para a realização da autoavaliação e divulgação das 

produções.  

 

1. Autoavaliação e divulgação dos textos construídos pelos alunos: 

 

Nessa etapa propõe-se que a divulgação seja, primeiramente, na própria 

turma e entre as turmas. Etapas: 

 

a) Dividir a sala em grupos e distribuir textos para que avaliem 

qualitativamente os melhores textos a eles atribuídos. 

b) Esse procedimento será efetuado mais duas vezes com o objetivo 

do grupo avaliar outros textos; 

c) Após a seleção dos melhores textos, esses serão distribuídos em 

outra turma e vice-versa para avaliação qualitativa; 

d) Os dez melhores textos das turmas serão divulgados em um blog 

elaborado pelo professor para esse fim. 

 

2. Apreciação da construção autoral – o gênero textual. 

 

Discutir com os alunos os benefícios e as dificuldades encontradas na 

produção de própria autoria e destacar as peculiaridades mais relevantes do 

gênero artigo de opinião. Uma vez que tiveram que avaliar o trabalho de outros 

terão uma perspectiva mais abrangente sobre a autoria na produção de textos 

argumentativos. 

Obs.: Essa etapa também se apresenta como uma autoavaliação em que eles 

perceberão em que pontos melhoraram e em quais pontos ainda precisam 

melhorar nesse tipo de gênero textual. (Lembrando que o ensino-aprendizagem 

na EJA deve ser preferencialmente cíclico. Dessa maneira, essa etapa coaduna-

se com a proposta, pois dimensiona a vigência de novas propostas à frente para 

trabalhar as dificuldades reveladas no trabalho aplicado). 
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As características que fazem do protótipo 1 um protótipo, ou seja, possuir 

qualidades pedagógicas e técnicas maleáveis que o sujeitam a todo tipo de 

modificações, refere-se a uma postura assumida em relação a todos os seus 

elementos e as fases que o compõem. Aqui, demonstraremos alternativas 

flexíveis para as fases e para os seus constituintes apresentados na seção 

anterior. Para isso, lançaremos mão do recurso audiovisual já citado e 

pormenorizado como suporte, mas, além disso, apresentaremos outros 

elementos (textuais e visuais) que podem ser usados como incremento à 

proposta de atividades já vista nas páginas anteriores. 

A flexibilidade do protótipo começa em seu primeiro elemento: o vídeo. 

Ou seja, no fato de que o vídeo neste trabalho é um material montável pelo 

professor, permitindo a ele escolher suas partes dentre vários objetos visuais e 

auditivos disponíveis na internet; recortá-los e reordená-los conforme os 

objetivos determinados para a atividade planejada pelo docente. O protótipo 1, 

por exemplo, apresenta a temática ‘Cenas híbridas da Arte’, para a qual a 

montagem do vídeo comporta em seus elementos constituintes cenas do Balé 

‘Lago dos Cisnes’, a apresentação do Brasil nas Paraolimpíadas 2012 de 

Londres, na qual misturam-se balé clássico, samba e capoeira. Em seguida, há 

a cena da dança de rua em Berlim, Alemanha. E, por fim, Michael Jackson 

cantando a música ‘Billie Jean’ e fazendo a coreografia dançante que inclui o 

passo ‘Moonwalk’, o ‘passo da lua’, que ele parece andar para trás, deslizando.  

 

Aqui, há flexibilidade, pois estas cenas bem poderiam ser outras da 

escolha e familiaridade do professor. Ele poderia trabalhar este tema ou outro, 

mas unir outras cenas artísticas que mais lhe chamam a atenção e com as quais 

teria mais segurança em trabalhar. O que importa é que há bastante material na 
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web de diversos estilos, dos quais o professor pode dispor, conforme sua 

perspectiva e a necessidade de seus alunos. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As questões ao final do vídeo, que poderiam estar também no início, 

preparando o aluno para o que vem a seguir, funcionam como um disparador de 

reflexões. Estas levarão a outras questões, e o professor deve incentivar os 

alunos a tirarem suas próprias conclusões, a fazerem hipóteses sobre as 

mesmas: 

• O que a mistura ou hibridismo transmitiu a você? 

• Que culturas se misturam nesse vídeo? 

• Houve alguma indicação de não compatibilidade entre elas? 

• Existem regras para a beleza na arte? 

Unir estes fragmentos de vídeo permite trazer significados 

diversificados para a constituição de um novo significado. São elementos de 

multimodalidades próprias que se agregam numa nova multimodalidade. 

Configura-se numa multiculturalidade já latente em cada cena escolhida, mas 

potencializada pela união entre elas. Desta forma podemos considerar essa 

configuração resultante como um novo objeto passível de novas leituras. 

 

 

 

 

 

 

 

O professor já explicou como será a atividade, sobre o tema, sobre 

o gênero textual que será estudado, no caso aqui, o artigo de opinião. É 

explicado aos alunos que a temática veiculada pelo vídeo montado 

perpassará todas as fases do processo. Neste ponto, começam-se os 

questionamentos mediados dialogicamente pelo professor que devem 

respeitar a fala do aluno e auxiliá-lo na articulação das ideias.  

 

Professor, é importante que fique claro que neste trabalho admitimos e 

pontuamos nos protótipos as duas possibilidades: do professor aplicar 

estes dois protótipos na íntegra como elaborados aqui, ou do professor 

nos três componentes de cada protótipo, trocar, modificar seus 

componentes conforme as necessidades e características observadas em 

seus alunos e das preferências pessoais do docente. Mas as 

características de objeto de aprendizagem e de protótipo didático 

mantêm-se.  

.  
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É nessa perspectiva de mediação que vemos o nosso trabalho com a EJA. 

Por isso, nesta fase em que o vídeo está em discussão, os significados 

produzidos coletivamente em aula serão construídos em meio a uma mediação 

dialógica. Ou seja, que assume essa humildade, essa percepção que ao 

valorizar o outro descobrem-se capacidades no ser intelectual e humano que é 

seu interlocutor, o aluno.  

Para tanto, o professor deve mediar conforme assinala a Figura 153, a 

seguir: 

 

Paulo Freire foi um educador brasileiro que 

trabalhou com as classes populares. Sua 

perspectiva de mediação era dialógica. Nestes 

termos ele explica sua perspectiva: 

 

O diálogo é este encontro dos homens, mediatizados 
pelo mundo, para pronunciá-lo, não se esgotando, 
portanto, na relação eu-tu (FREIRE, 1987, p. 45). 
Como posso dialogar, se me fecho à contribuição dos 
outros, que jamais reconheço, e até me sinto ofendido 
com ela? (FREIRE, 1987, p. 46) 
 

A autossuficiência é incompatível com o diálogo. Os 
homens que não têm humildade ou a perdem, não 
podem aproximar-se do povo. Não podem ser seus 
companheiros de pronúncia do mundo. Se alguém não 
é capaz de sentir-se e saber-se tão homem quanto os 
outros, é que lhe falta ainda muito que caminhar, para 
chegar ao lugar de encontro com eles. Neste lugar de 
encontro, não há ignorantes absolutos, nem sábios 
absolutos: há homens que, em comunhão, buscam 
saber mais (FREIRE, 1987, p. 46). 
Não há também, diálogo, se não há uma intensa fé nos 
homens. Fé no seu poder de fazer e de refazer. De criar 
e recriar. Fé na sua vocação de ser mais, que não é 
privilégio de alguns eleitos, mas direito dos homens 
(FREIRE, 1987, p. 46). 

 

Tudo acontece por meio da mediação dialógica. Assim, convém 

voltar-nos para a perspectiva de educação pensada por Paulo Freire. 
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Figura 153 – Base para mediação do professor 

Fonte: Produzido pela pesquisadora com base em Freire (1987). 

  

 Ou seja, é uma mediação que respeita o nível de aprendizagem do 

aluno e, como já visto inicialmente, é trabalhado em espiral e é cíclica, ou seja, 

as dificuldades do aluno trabalhadas a cada fase, num nível de complexidade 

compatível, o que permitirá rever o mesmo conteúdo mais a frente com um sabor 

de novidade, pois a complexidade será outra. A exploração das vivências 

auxiliará no seu engajamento e desenvolvimento da autonomia. O que deve ser 

valorizado não é uma nota estanque, que se fecha numa situação, mas o 

processo, que é contínuo, e valoriza cada passo efetuado para chegar num alvo 

mais à frente. A realidade intra e extraescolar pode ser explorada de forma 

dinâmica, criativa e instigante com o auxílio de meios audiovisuais, com materiais 

Mediação 
Dialógica

Diálogo 
Democrático Avaliação 

Mediadora

Processo do 
Aluno 

respeitado

Problematização da 
realidade

Vivências do 
aluno

exploradas

Autoridade 
equilibrada do 

professor

O erro faz 
parte do 
processo

Autonomia do

Aluno

Afetividade

Auxílio

O youtube.com é um banco de vídeos muito conhecido, onde notícias 

veiculadas na tv, ou em outros meios podem ser encontradas, além de 

filmes, documentários e outros tipos de vídeos que o professor pode 

se utilizar a seu bel-prazer. A liberdade de optar por um documentário, 

por exemplo, ou por uma cena de desenho animado, interligando com 

uma notícia: este é o tipo de flexibilidade que o professor terá. 
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diversificados encontrados na web à disposição de todos e que podem ser 

compatibilizados na perspectiva de quem deles se utilizar. 

Nesta fase ainda é proposto ao aluno sugerir trechos de vídeos, ou 

recursos que poderiam estar constituindo parte da montagem em vídeo 

apresentada, discutindo possíveis nuances de significado que poderiam agregar 

novas percepção àquele objeto audiovisual. Vemos esse procedimento no 

protótipo didático apresentado nas páginas anteriores. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 Então, professor, você pode incrementar essa leitura, na falta de papel, 

usando o PowerPoint. Veja um link de como fazer uma boa apresentação em 

PowerPoint em poucos minutos. Utilizando as animações, transições, e todos os 

efeitos que fazem do Power Point um aplicativo com o qual é possível dinamizar 

a leitura e a interpretação de textos. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Para alimentar o repertório de ideias do aluno a partir do direcionamento 

de significados do vídeo, o professor deve propor algumas leituras rápidas sobre 

pontos que o vídeo aponta. Por exemplo, nesta montagem: a dança de rua, a 

história do lago dos cisnes que inspirou a coreografia do balé. O passo 

‘Moonwalk’ de Michael Jackson, bem como surgiu a letra da música Billie Jean. 

Além do mais, a cena do Brasil da apresentação nas Paraolimpíadas de Londres 

2012 pede uma leitura básica sobre as Paraolimpíadas e os símbolos 

paraolímpicos. Este procedimento não define a leitura do aluno, ou seja, dando 

contornos rígidos, mas a subsidia com referências enriquecedoras para a sua 

interpretação e elaboração de argumentos. 

 

Veja estes links que vão fazer você se tornar um expert em PowerPoint: 

O PowerPoint - como usar: https://youtu.be/g0qBWZpk60g 

O PowerPoint - textos animados: https://youtu.be/yLvkR8W9oMk 

O PowerPoint - animações divertidas: https://youtu.be/9a3keuyM5tc 

O PowerPoint - gifs animados: https://youtu.be/ZiTKf6LQ-Y8 

O PowerPoint - Layout, texto e imagem de fundo: https://youtu.be/rcs-

ECPHpnM?list=PL7iAT8C5wumotiOTcQ5aO09D8AVsiYmjF 

 

 

 

 

https://youtu.be/g0qBWZpk60g
https://youtu.be/yLvkR8W9oMk
https://youtu.be/9a3keuyM5tc
https://youtu.be/ZiTKf6LQ-Y8
https://youtu.be/rcs-ECPHpnM?list=PL7iAT8C5wumotiOTcQ5aO09D8AVsiYmjF
https://youtu.be/rcs-ECPHpnM?list=PL7iAT8C5wumotiOTcQ5aO09D8AVsiYmjF
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Vamos aos Textos que vão alimentar as ideias dos alunos 
em relação à temática trabalhada! 
 

 Símbolos Paralímpicos 
 
O lema dos Jogos Paralímpicos é Spirit in 

Motion (em port: Espírito em Movimento). Ele foi 
criado para as Paralimpíadas de Athenas-2004[1], 
e vem sendo usado até hoje. O lema anterior, 
criado em 1996, era Mind, Body, Spirit (em port: 
Mente, Corpo, Espírito). 

O Agito (Eu movo, em Latim) é um símbolo 
das Paralimpíadas usado como parte do logotipo 
do Comitê Paralímpico Internacional, o qual contém 

três agitos "girando" em torno de um único ponto. Este símbolo foi criado pela agência Scholz 
& Friends e aprovado em Abril de 2003. 

O anterior símbolo das Paralimpíadas era baseado no componente decorativo 
coreano Tae-Geuk, o qual constitui uma metade do taiji, o símbolo de yin e yang. O primeiro 
símbolo que usou cinco Tae-Geuks dispostos de forma semelhante aos anéis olímpicos, foi 
introduzido nos Jogos Paralímpicos de Verão de 1988, em Seul, Coreia do Sul. Depois de 
Seul, o CPI elaborou um logo com três Tae-Geuks como seu logotipo. As últimas 
Paralimpíadas a usar o Tae-Geuk foram os Jogos Paralímpicos de Verão de 2004, que usou 
a versão de três Tae-Geuks. 

Referência: <https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%ADmbolos_paral%C3%ADmpicos>. Acesso 
em: 8 abr. 2017. 

 

 
O lago dos cisnes: a história 

 
Ballet em quatro atos baseado na versão francesa de um conto de fadas alemão. 
Música: Piotr Ilyich Tchaikovsky. Coreografias: Primeira coreografia por Julius 
Reisinger. Estréia: em Moscou a 4 de Maio de 1877, no Bolshoi Theater. 

 
      "O Lago dos Cisnes", com o passar dos anos e com a evolução do ballet 

tem se tornado o mais popular de todos. É o ballet que captura como nenhum outro 
todas as emoções humanas, da esperança ao desespero, do terror ao carinho, da 
melancolia ao êxtase. Surpreendentemente após sua primeira estreia, "O Lago dos 
Cisnes" não foi muito bem recebido, se tornando um grande fiasco. Em sua primeira 
apresentação lhe deram coreografias pobres e o ballet foi condenado a não ter 
nenhum futuro promissor. A versão que sobrevive até hoje é o sucesso que dois 
russos juntos coreografaram. Eram eles Marius Petipa e Lev Ivanov, o brilhante 
coreógrafo que desenvolveu toda a idéia dramática central de uma moça presa em 
um corpo de um pássaro, sendo assim representado pela leveza dos movimentos dos 
braços da bailarina, as articulações de seus pés e a posição de sua cabeça e o 
alongamento do pescoço. 

      "O Lago dos Cisnes" conta a história do jovem Príncipe Siegfried, que se 
apaixona por Odette, uma rainha que foi transformada em um cisne por um feiticeiro 
malvado. Odette o explica que ela é destinada a permanecer como esta estranha 
criatura, até ser resgatada por um homem que jure amor eterno a ela. Encantado com 
a beleza dela, o Príncipe promete jurar amor eterno ao mundo. Mas logo em seguida, 
na festa em sua homenagem por seu 21º aniversário ele é enganado pelo feiticeiro, 
von Rothbart, declarando seu amor por Odile, uma gêmea malvada de Odette, o 
levando a jurar amor por ela. Quando ele se deu por si, correu de volta ao lago. Lá 
ele combate Von Rothbart e destrói seu poder e assim os apaixonados podem ficar 
juntos e felizes para sempre. Este é um dos mais difíceis balés tecnicamente, em 

https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%ADmbolos_paral%C3%ADmpicos
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parte pela honrosa bailarina italiana chamada Pierina Legnani. Quando ela se 
apresentou nos papéis principais de Odette/Odile, ela com toda sua habilidade 
conseguiu executar 32 fouettés de uma só vez. O público ficou tão impressionado 
com a agilidade da russa que a partir desta apresentação, qualquer bailarina que 
pegasse este papel deveria executar todos os 32 fouettés. Talvez "O Lago dos 
Cisnes" seja considerado tão difícil pelo fato de que a interpretação é um fator 
primordial para a essência do espetáculo. É difícil interpretar e dançar ao mesmo 
tempo. É isso que impressiona no balé. 

Referência: <http://www.vetorial.net/~mmartinatto/links/rep/lago.htm>. Acesso em: 8 abr. 2017. 

 

 

'Batalha de ritmos' marca apresentação brasileira no final das Paraolimpíadas 
 
A apresentação brasileira na cerimônia de encerramento dos Jogos 

Paraolímpicos de Londres durou oito minutos e foi marcada por uma "batalha" de 
ritmos musicais, tendo como tema a "felicidade". 

A performance teve início com a "batalha do passinho", um misto do break e 
do funk, típico das favelas cariocas, ao som de um mash up da canção "Cidade 
Maravilhosa". Dançarinos cadeirantes participaram da apresentação. 

Após o "passinho", o cantor Carlinhos Brown subiu ao palco e deu lugar à 
"segunda batalha", entre ritmos do Nordeste do Brasil. 

O terceiro "confronto" foi entre a capoeira e o balé clássico, que contou com a 
presença da companhia de balé de cegos, ao som dos Paralamas do Sucesso, cujo 
vocalista, Herbert Vianna, é paraplégico. 

Por fim, a cantora e atriz Thalma de Freitas, fantasiada de Carmem Miranda, 
fechou a apresentação brasileira com todos os integrantes em cima do palco em uma 
grande festa. 

Referência: <http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2012/09/120909_paraolimpiadas_fim_rp>. 
Acesso em: 8 abr. 2017. 

 

 
Moonwalk 

 
O Moonwalk, é um passo de dança, popularizado pelo cantor norte-americano 

Michael Jackson, que se tornou sua marca registrada. 
O passo era realizado pelo astro durante performances da lendária canção 

"Billie Jean", mas Michael já o fez em outras performances como "Stranger in 
Moscow", "Thriller" e "Smooth Criminal". O passo se tornou mundialmente famoso na 
noite de 25 de março de 1983, no especial da Motown Records transmitido pela TV: 
"Motown 25: Yesterday, Today and Forever", onde Michael Jackson se apresentou e 
fez o moonwalk pela primeira vez em público. Michael estava se apresentando com a 
música "Billie Jean", ao fim da música Michael andou até o lado esquerdo do palco e 
voltou em um suave e mágico deslizar de costas. A Revista Rolling Stone em uma 
reportagem da época disse: "Foi aquele o momento que cristalizou o status de 
celebridade de Michael Jackson". O Moonwalk é famoso por produzir uma espécie de 
ilusão ótica, uma vez que se tem a impressão de que a pessoa que o executa está 
andando para a frente, enquanto todo cenário "diz" que está andando para trás. 

O moonwalk tornou-se o passo de dança mais famoso de Jackson, ao lado do 
"The Lean" - Que por sua vez, não menos brilhante, consiste em desafiar a gravidade, 
inclinando-se para frente, sem tirar os pés do chão, em um incrível ângulo de 45º. 

Referência: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Moonwalk>. Acesso em: 8 abr. 2017. 

 
 

 

 

http://www.vetorial.net/~mmartinatto/links/rep/lago.htm
http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2012/09/120909_paraolimpiadas_fim_rp
https://pt.wikipedia.org/wiki/Moonwalk
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A música ‘Billie Jean’ 
 

Essa canção perturbadora foi escrita por Michael com base no tema de uma 
garota que o acusa de ser pai de seu filho. Os casos extraconjugais de Joseph 
Jackson e sua filha Joh’Vonie devem ter-lhe ocorrido enquanto elaborava a letra 
dessa música. Além disso, Michael tinha passado por uma experiência que tinha 
servido de catalisador em “Billie Jean”. 

Em 1981, uma fã escreveu para informá-lo de que ele era pai de seu filho. Ela 
mandara fotos suas e do bebê junto com a carta – uma mulher negra jovem, muito 
atraente, de vinte e poucos anos, que ele nunca tinha visto. Michael, que costumava 
receber frequentemente cartas desse teor, ignorou essa da mesma maneira que 
todas as outras. A moça dizia que o amava e que queria ficar com ele. Escreveu 
dizendo que não conseguia parar de pensar nele, e o quanto a deixaria feliz criarem 
juntos o filho que haviam tido. Evidentemente, era uma pessoa desequilibrada. 

Nos meses seguintes, Michael continuaria recebendo dúzias e dúzias de 
cartas semelhantes, enviadas pela mesma moça. Numa delas, ela dizia que o seu 
bebê tinha olhos iguais ao dele e perguntava como ele era capaz de ignorar o seu 
próprio sangue. Não demorou muito para que Michael começasse a ter pesadelos por 
causa dessa situação. 

Ficou obcecado com a mulher, perguntando-se onde estaria, quando 
apareceria no portão de sua casa, o que ele faria se isso acontecesse. Para algumas 
pessoas da família, parecia que ele tinha se tornado tão obcecado por ela quanto ela 
por ele. 

Um dia, Michael recebeu um pacote enviado por ela. Quando o abriu, 
encontrou uma outra fotografia: a de sua formatura no colegial. 

Nessa foto, ela estava sorrindo em toda a sua juvenil inocência. Também na 
caixa ele encontrou uma arma. Havia um bilhete: ela pedia que Michael se matasse 
num determinado dia, numa determinada hora, e dizia que faria o mesmo – logo 
depois de matar o bebê. 

Acrescentava que, se eles três não poderiam ficar juntos nesta vida, então 
talvez se reunissem na próxima. Michael ficou horrorizado. Pegou a foto, mandou 
emoldurar e colocou numa mesinha de café na sala de jantar, para a grande aflição 
de Katherine. ‘Meu Deus, e se ela de repente aparece aqui?’, dizia ansiosamente. ‘O 
que faremos? Tenho de lembrar desse rosto. Só por garantia. Não posso jamais 
esquecer desse rosto’. 

Essa moça nunca apareceu no portão dos Jackson. Na realidade, ele depois 
ficou sabendo que a pobre jovem foi internada num hospital psiquiátrico” 

Referência: <https://falandodemichaeljackson.wordpress.com/2010/08/27/a-historia-da-musica-billie-
jean/>. Acesso em: 8 abr. 2017. 

 

 

A história do ‘Break Dance’ 
 
A dança de rua surgiu com os negros das metrópoles Norte Americanas. 
As primeiras manifestações surgiram na época da grande crise econômica dos 

EUA, em 1929, quando os músicos e dançarinos que trabalhavam nos cabarés 
ficaram desempregados e foram para as ruas fazer os seus shows. 

 O Breakdance foi uma dança inventada pelos porto-riquenhos, através da 
qual expressavam sua insatisfação com a política e a guerra do Vietnam. Tinha 
inspiração, entre outras coisas, em movimentos de artes marciais, como o Kung Fu, 
por exemplo. 

O Breakdance espalhou-se entre as gangs de Nova Iorque, que por volta do 
final da década de 60, respondiam à opressão social com violência brutal (era comum 
o confronto armado). 

https://falandodemichaeljackson.wordpress.com/2010/08/27/a-historia-da-musica-billie-jean/
https://falandodemichaeljackson.wordpress.com/2010/08/27/a-historia-da-musica-billie-jean/
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Por tradição norte-americana os grupos étnicos não se misturavam, daí 
existirem gangs hispânicos e gangs negros. Nos anos 80, o breakdancing foi a 
expressão de um fenómeno mundial. 

Destacaram-se grupos como os Rock Steady Crew, os Dynamic Rockers ou 
os NYC Breakers, nomeadamente através de filmes como por exemplo 
“Flashdance”(1983) ou “Beatstreet” (1984). 

O Breakdance é executado através de gestos bruscos e por vezes acrobáticos, 
dos quais se destacam os movimentos ondulatórios do corpo, a rotação do corpo 
apoiado apenas na cabeça ou nas costas, os movimentos das pernas tipo moinho de 
vento ou o arrastamento dos pés. 

É também de assinalar o carácter competitivo que está incutido no 
breakdance. Nas áreas nova-iorquinas de South Bronx ou Harlem, grupos 
organizados de jovens juntavam-se na rua para competições de breakdance (fights). 
Numa batalha de breakdance o objectivo é derrotar o oponente, sendo mais criativo 
e inovador nos movimentos de dança. 

Referência: <http://www.dancaderua.com/extras/historia-do-break-dance>. Acesso em: 8 abr. 
2017. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
      Isto é:  

 

 

 

 

 

 

Percebemos, nessa dinâmica interativa entre professor-aluno-

conhecimento que a outra interação entre vídeo e texto impresso, permitem uma 

fluidez para o desenvolvimento do letramento crítico: letramento que se 

desenrolará num contexto imediato e não imediato, com uma intencionalidade e 

Trabalhando estes seis textos relacionando-os interpretativamente à montagem 

em vídeo apresentada, acreditamos que contribuirá para a decodificação e para a 

produção de significado. Se for necessário, repetir o vídeo, repita-o. Esta é uma das 

vantagens dos vídeos curtos, poder repeti-los sem muito prejuízo de gasto de tempo. 

Se algum aluno faltar (isto é comum à noite na EJA), ainda assim poderá participar da 

continuação das atividades na aula em que estiver presente, e não perderá a lógica 

principal das atividades. 

 

DICA 

Vídeo
Texto 

impresso

http://www.dancaderua.com/extras/historia-do-break-dance
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na interlocução de sujeitos presentes e virtuais. Para ficar mais claro, vejamos o 

que diz Souza (2011) redefinindo o letramento crítico: 

 

 

 

 

 

 

  

 

O que deve significar para nós é que o trabalho de interpretação 

interrelacionando vídeo e textos verbais deve acontecer numa dinâmica em que 

a interpretação circunscrita em seus limites, ainda assim permite a variação de 

visões, as impressões pessoais, as vivências, as subjetividades, intercaladas 

com as reflexões mais críticas da realidade. É se aproveitando dessas 

subjetividades, ou seja, das visões pessoais de cada indivíduo que interpreta, 

que a interlocução pode acontecer a caminho de uma reflexão mais coletiva, 

levando o estudante leitor/interpretante a fazer as associações entre a dimensão 

do vídeo com a do texto impresso, ambos textos e com suas peculiaridades. 

Cria-se uma potencialização da multimodalidade, pois a voz interpretativa ganha 

força na mistura destas duas vertentes de linguagens, nenhuma autossuficiente 

em si mesma para colaborar na produção de sentidos.  

 

O artigo de opinião, gênero textual a ser trabalhado nesse protótipo 

didático, exige do professor se aproveitar das leituras feitas até aqui e começar 

a colocar o aluno em contato com os textos modelares desse gênero.  

 

Significa começar pela manipulação do texto para depois entrar na 

teoria do gênero em estudo. As sequências didáticas que constituem os 

protótipos didáticos aqui esboçados começam em sua primeira parte com a 

manipulação destes textos: do vídeo em primeiro lugar, em seguida dos textos 

verbos que o vídeo direciona indiretamente, e em seguida dos textos 

Enfoque no contexto e na produção de significação (leitura/escritura; autor/leitor):  
Como o Eu (do autor e do leitor) produz a significação.  A percepção da 
significação no texto nunca pode ser final ou certa mas sempre passível de ser 
reinterpretada. As leituras/escrituras de um mesmo texto só poderão ser 
semelhantes (nunca iguais) se forem produzidas por leitores/autores de 
comunidades sócio-históricas semelhantes. Leitura como dissenso, conflitante: 
divergência entre produtores de significação. Por que eu entendi/ele entendeu 
assim? Por que eu acho/ele acha isso   natural/óbvio/inaceitável? Porque eu acho 

que ele quer dizer X? (SOUZA, 2011, p.139) 
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relacionados ao gênero textual escolhido. O primeiro protótipo tem como foco o 

artigo de opinião e o segundo protótipo didático, a crônica literária. 

Artigo de opinião sobre "Racismo" 
 
Ainda que grande parte da população brasileira seja descendente de 

negros, o problema do racismo está longe de ser resolvido. 
No período colonial, Portugal trazia os negros da África para trabalharem no 

país em condição de escravos. Desde então, o racismo esteve incutido na mente de 
muitos brasileiros. 

Embora a Lei Áurea tenha libertado os negros do trabalho escravo em 1888, 
a população negra apresenta os maiores problemas ainda hoje no país. Por exemplo, 
as condições de vida, o trabalho, a moradia, dentre outros. 

Se observarmos as favelas do país ou mesmo as penitenciárias, o número 
de negros é sem dúvida maior. A grande questão é: até quando o racismo persistirá 
no nosso país?; pois mesmo séculos depois, ainda é possível nos deparamos com 
um racismo velado no Brasil. 

A implementação de políticas públicas poderá resolver nosso problema, 
mas ainda temos muitos caminhos a percorrer. Infelizmente, creio que não estarei 
vivo para contemplar essa conquista. 

Referência: <https://www.todamateria.com.br/artigo-de-opiniao/>. Acesso em: 11 abr. 2017. 

 

 

Artigo de opinião sobre pichação 
 
A pichação pode ser um ato de vandalismo, mas também pode ser 

considerada um tipo de arte. A pichação na maioria das vezes é considerada um ato 
de vandalismo, muitas dessas pichações são feitas por jovens que estão no mal 
caminho, muitos às vezes já tiveram mais de uma passagem pela Polícia, alguns já 
tiveram ou tem envolvimento com as drogas e com a violência, e entre outros tipos 
de crimes. Mas, a pichação também pode tirar jovens do crime, e das ruas. Muitos 
jovens largam a vida criminosa e entram para centros culturais de Arte de rua. Eles 
picham e fazem grafite em muros e em outros locais também, mas é claro, não numa 
forma de vandalismo, eles fazem isso com licenciamento, para promover esse tipo de 
Arte, fazem grafite em túneis, e muitas vezes se tornam grandes grafiteiros, fazem 
exposições, vão para o exterior, enfim, divulgam sua Arte, e mostram que a pichação 
e o grafite não passam de um ato de vandalismo apenas. Portanto, a pichação, como 
quase tudo no mundo, tem dois lados: O bom e infelizmente o ruim, mas a sociedade, 
se unida, pode fazer isso mudar, e assim promover o lado Bom da pichação, sem 
vandalismo, e sim como uma Arte de Rua! 

Redação criada pela aluna Aline de Oliveira, da 8ª série C, na Prova São 
Paulo. 

Referência: <https://alunosgarcia2010.wordpress.com/2010/12/03/artigo-de-opiniao-sobre-a-
pichacao/>. Acesso em: 11 abr. 2017. 

Obs: Este texto da aluna apresenta apenas um parágrafo, isto é aceitável, já que o ensino fundamental 
é um período de iniciação na escrita, em que esse e outros detalhes podem ser corrigidos no processo. 

 

 

Pichação: arte ou vandalismo? 
Janguiê Dinizseg 

 
Logo no início de 2014, fomos surpreendidos por uma notícia veiculada 

na mídia nacional: mais uma vez, obras de arte famosas foram alvo de pichações 

https://www.todamateria.com.br/artigo-de-opiniao/
https://alunosgarcia2010.wordpress.com/2010/12/03/artigo-de-opiniao-sobre-a-pichacao/
https://alunosgarcia2010.wordpress.com/2010/12/03/artigo-de-opiniao-sobre-a-pichacao/
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no Brasil. A estátua do famoso poeta Carlos Drummond de Andrade, que fica 
exposta em Copacabana, foi pichada por um casal que alegou estar deprimido. 

Além de Drummond, o monumento a Estácio de Sá, no Parque do 
Flamengo, no Rio de Janeiro, também foi alvo da ação e teve as marcas da 
depredação apagadas em um ato que faz parte da defesa da memória histórica da 
cidade. Vale ressaltar que o processo de limpeza de monumentos públicos custa 
caro e é difícil porque exige cuidados especiais, já que para cada tipo de tinta 
utilizada na pichação, há um removedor diferente. 

Mas o que é a pichação? Uma arte urbana, sujeira, crime ou 
manifestação artística?  Vamos começar ressaltando que existe uma grande 
diferença entre grafite e pichação. O grafite é considerado uma arte de rua, muitas 
vezes uma forma pacífica de protesto. Já a pichação é uma atitude de vandalismo 
e tratada como crime. 

A prática de pichar é condenada pelo artigo 65 da Lei dos Crimes 
Ambientais, número 9.605/98, e que estabelece punição de três meses a um ano 
de cadeia, além do pagamento de multa àquele que "pichar, grafitar ou, por outro 
meio, conspurcar edificação ou monumento urbano". No entanto, há uma grande 
dificuldade em punir quem pratica tal ato, principalmente pela falta de provas, já 
que as práticas são cometidas durante as madrugadas. 

Infelizmente, os rastros das pichações estão em todas as partes e na 
grande maioria das cidades brasileiras, sujando as ruas e, por muitas vezes, 
danificando os patrimônios públicos e privados. Inicialmente, tanto a pichação 
como o grafite foram considerados condutas penalmente reprováveis, pelo dano 
que causam ao ambiente, em razão da poluição visual. No entanto, na tentativa de 
coibir a ação dos pichadores, algumas cidades adotaram o grafite, que se difere 
da pichação por sua coloração e forma de escrita, para colorir muros de escolas, 
viadutos e espaços públicos. 

Assim e de forma correta, a arte popular pode fazer parte das ruas, 
exibindo seu conteúdo e demonstrando que a estética é apenas uma questão de 
encantar as pessoas. A verdadeira arte, que não são as pichações que sujam e 
empobrecem as cidades, podem estar presentes no que antes era apenas um 
muro branco, sem qualquer atrativo. 

Enquanto as pichações, aquelas realizadas por integrantes de gangues 
para marcar território ou simplesmente para fazer os pichadores serem conhecidos 
em seu meio, devem sim ser punidas como vandalismo, o que de fato são. 

 
Referência: <http://www.leiaja.com/coluna/2014/01/20/pichacao-arte-ou-vandalismo>. 

Acesso em: 11 abr. 2017. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estes textos opinativos foram escolhidos por sua aproximação 

temática com a proposta de aula em pauta. Assim, eles se mostrarão 

mais eficientes em familiarizar o aluno tanto com o gênero textual, 

quanto com o tema que envolve arte e não arte. 

 

Percebam que essa fase que acabamos de relatar é a primeira 

etapa do modelo de sequência didática proposta por Dolz, 

Schneuwly e Noverraz (2004). Veja: 

http://www.leiaja.com/coluna/2014/01/20/pichacao-arte-ou-vandalismo
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A apresentação é a etapa em que a proposta é apresentada, o tema é 

explicado, o gênero textual é manipulado, investigado e o aluno passa pela 

fruição em sua leitura. Deve-se começar pelo texto real, é o uso do gênero textual 

que leva à reflexão, junto com a fruição de significado que o texto permite. Após 

essa fase, o professor poderá pedir ao aluno uma primeira produção no gênero 

em foco, para assim, perceber quais são as maiores dificuldades e pontos fortes 

dos estudantes nessa escrita.  

Podemos dizer, ainda, que a produção inicial é o momento de diagnóstico 

do professor, onde realmente ele poderá planejar as etapas seguintes. É após 

essa produção inicial que o docente deverá conscientizar seus alunos que a 

escrita é um processo que exige o refazer, a refacção, para aperfeiçoar o texto 

e nesse processo o escritor irá progredindo em suas habilidades textuais. Este 

refazer textual acontecerá em etapas, nos módulos seguintes, a serem 

planejados pelo professor de acordo com as dificuldades encontradas nos textos 

dos alunos. 

 

Antes de continuarmos, vamos dar uma paradinha aqui e ressaltar que 

esse trabalho tem uma conexão com a teoria dos canais de aprendizagem. É 

importante que o professor da EJA tenha esta visão teórica em seu repertório 

pedagógico para perceber a importância de explorar os recursos sensoriais o 

mais que possa, pois pode favorecer tanto a motivação, quanto considerar as 

diversas preferências de aprendizagem de seus alunos, minimizando o privilégio 

dado a uma preferência em detrimento de outra. Um aluno é mais visual, outro 

é mais auditivo, outro gosta de ação física, movimento, é cinestésico. Este 

incremento tecnológico, audiovisual e verbo-textual contribui para um ambiente 

menos opressor e mais instigante cognitivamente, trazendo, além disso, um 

pouco de ludicidade.  

 

Apresen-

taçao

Produção

Inicial

Módulo 

1

Módulo 

2

Módulo 

n...

Produção 

Final
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Vamos dar mais uma olhada no quadro de preferências de aprendizagem 

Vark de Neil Fleming: 

 
Figura 154 – Baseada na classificação de Neil Fleming (2012) - Banner elaborado no 

PowerPoint 

    

 
 

 
 

 
 

Fonte:Banner elaborado pela pesquisadora no Power Point. 

 

 

 

 

Vimos que na apresentação a temática é explicada, o vídeo montado 

ilustra o tema e dá possibilidades de discussão, questionamentos disparadores 

preparados pelo professor. Os alunos entram com suas próprias questões, 

dúvidas, opiniões. Coletivamente, as ideias vão se descortinando, e os alunos 

poderão ser direcionados ao gênero textual. Para isso, páginas atrás, os três 

textos modelo do gênero textual artigo de opinião foram selecionados. Com eles, 

o professor mediará a leitura e a interpretação dos mesmos. Falará da estrutura 

composicional desse gênero. Em contato com o gênero, lendo-o, analisando-o, 

manipulando-o, como leitor, interpretará e o analisará também 

composicionalmente.  

Apresentação 
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Para ajudar o professor nessa tarefa de esclarecer o gênero textual artigo 

de opinião sugerimos um quadro esquemático, conforme a Figura 155, a seguir. 

Figura 155 – Esquema de Tolmin adaptado 

 

Fonte: Imagem confeccionada pela pesquisadora no Cmap Tools. 

 

O raciocínio argumentativo composto no artigo de opinião inicia-se numa 

situação dada, um fato em que o autor do artigo irá se posicionar, ou seja, 

apresentar seu ponto de vista sobre o assunto. Esse ponto de vista pode ser 

chamado de tese, podendo ser encontrado logo no início do texto, mas, via de 

regra, não pode deixar de constar na conclusão do texto. A tese é o ponto de 

chegada de todo o movimento argumentativo desenhado ao longo do texto, no 

intuito de direcionar o leitor para uma adesão.  



 

 

DICA 

Sugerimos ao professor da EJA a leitura dos textos a seguir: 
 
WAYHS, João Paulo Freire. A argumentação e a utopia de um modelo 
ideal. Disponível em: <www.bocc.ibi.pt>. Acesso em: 08 abr. 2017. 
 
THEODORO, Joselane Benate; NEVES, Maria Luíza Nunes das. Análise 
da força argumentativa de operadores argumentativos de um ensaio de 
Toledo, na Revista Veja, num estudo de caso. Acesso em: 08 abr. 2017. 
 
VELASCO, Patrícia Del Nero. Sobre a Crítica Tolminiana ao Padrão 
Analítico-Dedutivo de argumento. Cognitio, São Paulo, v. 10, n. 2, v. 281-
292, jul./dez.2009. Acesso em 08 abr. 2017. 
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O esquema acima também mostra que os argumentos ou a justificativa 

para a tese precisam de apoios, suportes (informações que podem ser os dados 

estatísticos, uma consequência, uma afirmação de uma autoridade no assunto, 

um fato histórico, um exemplo comparativo), por exemplo. Pois os suportes não 

deixam de ser argumentos que se desdobram dos argumentos primários.  

Para fortalecer a argumentação, o autor do artigo deve prever as vozes 

contrárias. Para isso deve registrar essas opiniões contrárias apenas para refutá-

las, mostrar o quão fracas elas são. Essa refutação funciona como outro 

argumento em favor da tese, do ponto de vista defendido no texto.  

Mas há elementos muito importantes para o gênero artigo de opinião, os 

quais são os qualificadores ou, colocando de outra forma, os operadores 

argumentativos. A gramática os chama simplesmente de palavras invariáveis 

(advérbios, conjunções, preposições, locuções prepositivas ou adverbiais) que 

fazem as conexões entre segmentos de texto, indicando sentidos, marcando 

uma posição de sentido, por isso também são chamados de marcadores ou 

modalizadores.   

E, há ainda termos que retomam o que já foi dito e colaboram com a 

amarração, a tessitura, a coesão do texto, que são os pronomes (pessoais, 

oblíquos, relativos, indefinidos, demonstrativos, possessivos). Eles ajudam o 

texto a não ficar repetitivo e, ao mesmo tempo, retomam termos citados 

anteriormente, costurando o texto, facilitando, além da sua coesão, a coerência.  

Na obra Guia de Redação: Escreva melhor, nas páginas 10 a 22, 

Antônio Carlos Viana vai além, no estabelecimento da coesão, e trata de outros 

dispositivos como o uso de um termo genérico, um termo englobando todos os 

anteriores, sinônimos e quase sinônimos e outros itens necessários. Isso só 

mostra que o professor deve preparar sua aula com cuidado pensando nas 

possíveis dificuldades que seu aluno pode encontrar, construindo a base para 

minimizar os percalços. 

 

 

 

 

Após a apresentação e estabelecimento de bases necessárias, quanto ao 

gênero textual e quanto às regras de escrita, iremos propor a produção inicial 

Produção Inicial 
Inicial 
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que deve se ater ao tema enfocado desde o início “As cenas híbridas da arte”, 

contextualizado no vídeo assistido. Se for necessário, reapresente o vídeo à 

turma. A partir do tema assistido no vídeo e dos correspondentes textos 

informativos lidos, o aluno terá subsídios para elaborar a situação inicial e 

desenvolver seu texto. Levando para o próximo ponto que é a tomada de 

posição, a tese a ser assumida no artigo de opinião, para a qual todos os 

argumentos serão remetidos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É já no momento da produção textual inicial que o professor deve assumir 

a postura de valorização do erro: “Os erros dos alunos fazem parte dos 

processos de aprendizagem e nos informam sobre o estado de seus 

conhecimentos” (DOLZ; GAGNON; DECÂNDI, 2010, p. 35). Eles enfatizam que 

“uma parte dos erros se constitui como uma passagem obrigatória que permite 

a apropriação das convenções da escrita”(DOLZ; GAGNON; DECÂNDI, 2010, p. 

36). 

 

O professor com o texto dos alunos em mãos, irá elencar as principais 

dificuldades encontradas e dividi-las por módulos. Para cada módulo, irá 

escolher os textos mais representativos das dificuldades da turma, três ou 

quatro, retirar o nome, digitá-lo e a seguir usá-los por meio de data-show, para 

mostrar aos alunos as dificuldades mais presentes na escrita deles, apontando 

caminhos de revisão e reescrita. Em outro momento, ele pode novamente 

recolher os textos dos alunos e perceber outras dificuldades e montar um outro 

módulo. Vai depender das necessidades da turma. 

Professor, ajude seu aluno nessa escrita, passe por entre as carteiras, 

converse com eles. Ao perceber uma dificuldade, vá ao quadro e chame 

a atenção de toda a turma. Se possível dê um exemplo, dê dicas. E 

saiba que cada erro faz parte do processo. Só erra quem tenta, quem 

exercita e toma parte no processo de aprendizado. Por isso, escolha 

bem a maneira como abordará o aluno de forma a não parecer uma 

repreensão. Incentive-o, motive-o. Ao contrário do que pensam, o erro é 

sinal de progresso cognitivo e não de retrocesso. 
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Para darmos exemplos de possíveis dificuldades a serem encontradas, 

vamos a alguns descritores possíveis, a título de exemplo, pois o professor vai 

elaborar os próprios descritores que trabalhará nos módulos. Isto é feito a partir 

do diagnóstico deduzido da produção inicial dos alunos. Vejamos:  

Requisitos próprios do gênero artigo de opinião: 

 

• Situar o leitor logo no início do texto; 

• Estabelecer um posicionamento, uma tese no início, na conclusão ou 

em ambas as seções do texto; 

• Usar pelo menos três argumentos primários; 

• Apoiar estes argumentos em suportes adequados, como um dado de 

consequência, um exemplo comparativo, um fato da mídia, uma 

opinião de especialista; 

• Usar os operadores argumentativos adequadamente, como 

conjunções, pronomes, advérbios e preposições; 

• Concluir o texto retomando a força argumentativa apresentada nos 

parágrafos anteriores e reafirmando a tese implícita ou já explícita no 

início do texto. 

 

Requisitos genéricos relacionados à boa escrita: 

 

• Usar os sinais de pontuação de acordo com o sentido da frase; 

• Acentuar adequadamente as palavras; 

• Respeitar as regras de ortografia; 

• Manter-se no tema proposto; 

• Apresentar progressão temática; 

• Colher informações a fim de apresentar base informativa precedente 

à escrita. 

 

Módulo 1 Módulo 2 Módulo 3 Módulo n... 
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A partir de pontos como estes, o professor irá planejar os módulos de 

revisão e refacção textual. Frisar para o aluno que o trabalho de escrita não pode 

dispensar a necessária refeitura e revisão do texto. 

 

De acordo com Dolz, Gagnon e Decândi (2010, p. 62): 

A volta ao texto pode também ser realizada durante as fases da escrita. 
Os procedimentos de observação e de acompanhamento do professor, 
nesse nível, são múltiplos. O aluno pode então tomar notas ou redigir 
constatações. O trabalho com os rascunhos sucessivos nos parece de 
grande importância e de imenso interesse. [...], assim, o ensino da 
escrita exige que se leve em conta as produções escritas 
intermediárias, sendo que a identificação dos erros para melhorar o 
texto e a reescrita de textos particulares são os dois principais 
procedimentos de autoavaliação. 

 

O professor não deve se preocupar com o problema de ter mais textos 

para ler, pois pode se valer de estratégias que apontem e auxiliem os alunos 

coletivamente. Ao passar pelas carteiras e ler um pouco, pode não parecer, mas 

é possível colher alguns dados interessantes com essa prática. Também poderá 

dividi-los em grupos para que eles discutam suas dificuldades. O professor 

passará de grupo em grupo recolhendo a ficha elaborada por eles, e a discutirá 

com eles. Em seguida, com todas as fichas em mãos, fará uma explanação geral. 

Ele pode escolher os dez textos mais representativos e levar para casa. Na aula 

seguinte, fará um apanhado geral sem revelar nomes, mas com trechos 

escolhidos e digitados reproduzidos no data-show. 

 

 
 

 

A produção final é o momento em que o professor percebe que já há 

alguns textos bem-acabados; mesmo que nem todos tenham conseguido os 

mesmos níveis, o que importa é a progressão do aluno na escrita do gênero. 

Será dada ao aluno a oportunidade de, em grupo, escolher os melhores textos 

da turma, não podendo votar ao próprio texto. Para isso, o professor deve 

elaborar fichas com os nomes dos componentes do grupo, com o espaço para 

que indiquem essa escolha. Devem acontecer umas quatro rodadas, de forma 

que as seguintes acontecerão com os textos dos outros grupos. Nesse momento, 

A produção final 
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se o professor perceber que o texto merece algumas correções, deixará alguns 

recadinhos nele para o aluno revisar seu texto.  

Por fim, o professor analisará as escolhas e avaliará se procedem; se não, 

fará alguma adequação. Os dez melhores textos serão publicados num blog 

organizado pelo professor.  

Obs.: Esta tarefa final do professor proporcionará ao aluno o sentimento 

de valorização e saberá que o seu texto não será relegado ao fundo de uma 

gaveta. Seu trabalho se constitui num documento que estará disponível até para 

ele mesmo apresentar a seus familiares, amigos e outros usuários da internet, 

ou num futuro próximo, poder relembrar sua produção textual. 

. 

 

 

 

 

 

 

Temática: O viver humano – questionamentos sobre sua identidade 
afetiva, espiritual e autodeterminada diante de dificuldades 

 

Fase 1 – A montagem do vídeo: Proposta de montagem do vídeo a partir 

de fragmentos selecionados. 
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Parte 1 – Abertura (imagem de capa + música instrumental) 

 

Figura 156 – Imagem inicial do Protótipo 2 

Fonte: Imagem feita pela pesquisadora no Power Point. 

 
CENA 1 

Imagens com questões disparadoras relacionadas a outras cenas do vídeo. 

 

            Figura 157 – Cena de filme                               Figura 158 – Cena de filme 

Fonte: Filme completo em: <https://www.youtube.com/watch?v=2_lQJTnoNns&spfreload=10>. 
Acesso em: 18 abr. 2017. 

 

Partes do filme: Cenas selecionadas: 

 

CENA 2 

O avião caindo, o desespero, a aterrissagem. 

 

CENA 3 

O diálogo em grupo em que discutem se irão alimentar-se da carne dos 

corpos dos amigos mortos. 

https://www.youtube.com/watch?v=2_lQJTnoNns&spfreload=10
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CENA 4 

A chegada do resgate vindo do Chile para buscar os 18 sobreviventes 

de 33 passageiros no total. 

 

Parte 2 – Música selecionada para a atividade 

 

CENA 5 

Trecho do vídeo musical “Vento no Litoral” – Legião Urbana. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=sqZsK-2Pvw0>. Acesso em: 18 abr. 2017. 

 

A Parte escolhida, conforme as Figuras 159 e 160, corresponde aos 

primeiros versos da música: “De tarde quero descansar. Chegar até a praia e 

ver. Se o vento ainda está forte, vai ser bom subir nas pedras, sei. Que faço isso 

pra esquecer, eu deixo a onda me acertar. E o vento vai levando tudo embora 

[...]”. 

Obs.: Um pouco do som instrumental foi deixado após esses versos, e o 

vídeo mostra as ondas do mar e o vento na praia. 

 

Figura 159 – Trecho de música                          Figura 160 – Trecho de música 

 
Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=sqZsK-2Pvw0
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Parte 3 – Seleção de cenas do segundo filme 

 

CENA 6 

Trechos do Filme “O fenômeno Lázaro” 

 

 Figura 161 – Cena de filme                                Figura 162 – Cena de filme  

Fonte: <https://www.youtube.com/watch?v=B0ZAgl4RXN0>. Acesso em: 18 abr. 2017. 

 

Obs.: A testemunha e participante dos fatos narra sua viagem ao paraíso 

e sua escolha de voltar à terra.  Ele volta à vida e lembra que Deus é luz. 

 

Parte 4 – Música selecionada para a atividade 

 
CENA 7 

Música gospel “Ainda bem que eu vou morar no céu” – cantor: Lázaro. 

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=v7btuJrw44g>. Acesso em: 

18 abr. 2017.  

                          
 
             Figura 163 – Cena de vídeo                         Figura 164 – Cena de vídeo  

 

Fonte: Captura de tela feita pela pesquisadora. 

https://www.youtube.com/watch?v=B0ZAgl4RXN0
https://www.youtube.com/watch?v=v7btuJrw44g
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Parte 5 – Imagens e questionamentos apresentados no vídeo 

 

CENA 8 

As fotos das cenas passados ao longo do vídeo retomando os 

questionamentos apresentados no início do vídeo (+ música instrumental) 

         

     Figura 165 – Cena de filme                  Figura 166 – Cena de filme 

Fonte: Filmes completos em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=2_lQJTnoNns&spfreload=10>. Acesso em: 18 abr. 2017. 

 

 

Figura 167 – Cena de filme                      Figura 168 – Cena de filme  

Fonte: <https://www.youtube.com/watch?v=B0ZAgl4RXN0>. Acesso em: 18 abr. 2017. 

 

Fase 2 

 

1. Apresentação do tema: ‘O viver humano – questionamentos sobre sua 

identidade afetiva, espiritual e autodeterminada no enfrentamento de 

dificuldades’. 

Nessa etapa, será explicado aos alunos o que se pretende discutir através 

do vídeo a ser apresentado com a exploração do tema ‘O viver humano – 

questionamentos sobre sua identidade afetiva, espiritual e autodeterminada no 

enfrentamento de dificuldades’. Será discutido sobre as escolhas humanas entre 

https://www.youtube.com/watch?v=2_lQJTnoNns&spfreload=10
https://www.youtube.com/watch?v=B0ZAgl4RXN0
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a violência, a indignação com a realidade difícil, a esperança e a ação em meio 

a adversidade. E a espiritualidade inerente ao ser humano, que aflora de 

maneiras variadas entre as pessoas.  

2. Público-alvo: alunos da EJA, Eixos IV e V (equivalentes ao 6º até o 9º ano) do 

ensino fundamental. 

3. Disciplina: Língua Portuguesa. 

4. Tempo provável de execução da proposta: 12 aulas de 40 minutos. 

5. Competências e ou Habilidades a serem desenvolvidas ao longo da aplicação 

do dispositivo didático: 

Obs: Neste trabalho não estamos diferenciando os termos competência e 

habilidade. No entanto, se o professor, leitor deste caderno pedagógico tiver 

interesse, no documento a seguir encontrará a distinção entre estes termos 

respaldado em alguns autores, bem como o uso dos mesmos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Constatar que os trechos dos vídeos cinematográficos e de 

documentário que foram conjugados aos trechos das músicas 

brasileiras escolhidas referem-se a um ponto polêmico que será 

discutido. E que os vários pontos apresentados no vídeo completo se 

entrelaçam de alguma forma; 

• Construir significados e interpretações através da leitura do vídeo 

constituídos por fragmentos de trechos de vídeos de filmes e de vídeos 

musicais;  

• Ler o gênero textual selecionado identificando a estrutura e as 

tipologias específicas que o constituem; 

• Refletir e argumentar criticamente sobre o tema em questão; 

Bahia. Orientações curriculares e subsídios didáticos para a organização do 
trabalho pedagógico no ensino fundamental de nove anos - Superintendência 

de Desenvolvimento da Educação Básica. Diretoria de Educação Básica. 

Salvador: Secretaria da Educação, 2013 198 p. 

Nas páginas 31, 32 e 81 do documento acima encontramos a discussão 
sobre os termos.  
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• Interagir com a expressão de significados expressos na contraposição 

dos dois tipos de trechos de vídeos que constituem o vídeo completo, 

narrativo e musical. 

 

Fase 3 

 

1. Questionamentos disparadores da discussão para a interpretação do vídeo: 

 

a) Na segunda cena do vídeo há o estado emotivo e atitude diferentes em 

dois momentos. Isso faz com que questionemos as expectativas humanas e os 

fatos que podem acontecer a seguir. O que vocês pensam sobre isso? O que 

têm a dizer sobre esta cena? 

b) Na terceira cena é mostrada uma discussão entre o grupo sobrevivente 

sobre uma decisão difícil que terão que fazer para garantirem sua sobrevivência. 

Vocês conseguem lembrar do que trata? O que fariam ou decidiriam vocês numa 

situação como essa?  

c) Os questionamentos religiosos ou espirituais que o grupo sobrevivente 

levanta são coerentes? Os argumentos levantados pelos debatentes se 

conflitam em que sentido? Quais argumentos sugerem a decisão de se 

alimentarem da carne dos corpos dos colegas mortos na queda do avião? Quais 

argumentos levam ao contrário? 

d) Na expressão da contraposição entre cada trecho de vídeo de filme com 

cada trecho musical que o corresponde, quais as relações de sentido que você 

estabeleceu?  

e) Na cena quatro, já vemos os 18 sobreviventes, grupo que restou após 45 

dias na neve, prestes a serem resgatados por um helicóptero que chega com 

dois dos colegas sobreviventes à bordo da aeronave. Quais as conclusões que 

podem ser colocadas após estas cenas? Você consegue montar o quadro todo 

dos acontecimentos na sua mente? O que percebe? 

f) Na cena cinco, vemos um trecho da música ‘Vento no litoral’, do grupo de 

rock Legião Urbana. Esse trecho indica que mensagem? Como você relaciona 

esses trechos da música com as cenas do filme que foram passadas primeiro? 

g) Na cena seis, há um homem aparentemente após a morte, passando por 

duas sensações de ter estado em dois lugares (primeiro, no inferno: uma cena 
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bem rápida, segundos. E depois no céu, prestes a entrar no paraíso.). Você 

colocaria que questionamentos quanto a isso? O que percebeu na narração do 

homem e no diálogo entre ele e as vozes que o abordaram no Além? 

h) Você acredita em fenômenos pós-morte? O documentário de onde foram 

tiradas estas cenas informa que é um fato verídico, e que muitos cientistas 

atestam estes tipos de experiências pós-morte. Você relacionaria estes fatos 

científicos e a narração do trecho do documento de que maneira? Apresente 

suas impressões. 

i) Na cena sete, um trecho da música do cantor gospel, Lázaro, retrata a 

esperança de morar no céu e revela algumas dificuldades existentes aqui na 

terra, diante da ação humana. O que você diria sobre a esperança proferida no 

trecho da música? Você supõe que ele emite que tipo de opinião sobre os fatos 

mencionados rapidamente em relação aos problemas humanos no mundo em 

que vivemos, e mesmo no Brasil? 

j) Você acredita que a esperança e a força de vontade, bem como a 

espiritualidade podem mudar o destino de alguém? Apresente suas conclusões. 

Cite exemplos do vídeo. 

k) Em relação aos questionamentos apresentados na cena 1 e na última 

cena, onde aparecem quatro perguntas, na primeira vez, em tela sem imagens 

dos filmes; e no final as questões estavam com as imagens já vistas. Qual a 

diferença sentida por vocês em relação à primeira vez em que foram 

apresentadas as questões em relação ao final, onde foram novamente 

apresentadas? 

 

Obs.: Em meio a estas perguntas, serão aceitos novos questionamentos e 

conclusões expressos pelos alunos em meio à discussão. As opiniões 

divergentes serão aceitas e levadas em conta para um quadro interpretativo mais 

rico e dinâmico. Estes questionamentos dos alunos serão registrados para uso 

posterior. 

Postura dialógica a ser assumida nessa discussão: O professor deverá 

aproveitar as experiências de vida dos alunos, agir de uma forma apreciativa e 

permitir que os alunos construam suas interpretações. 

2. Questionamentos sobre a montagem do vídeo em função de uma atividade 

autoral através da confluência de objetos audiovisuais, imagéticos ou sonoros: 
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a) Por que escolher estas cenas de filmes e as cenas musicais e não 

outras? 

b) O que nestas escolhas foram determinantes para a construção de 

significado? 

c) Se quiséssemos modificar a produção de sentido do vídeo, quais outras 

cenas poderíamos substituir pelas atuais? Dê exemplos. 

d) A partir das novas sugestões de substituição das cenas, que prováveis 

significados seriam diferentes? Por quê? 

 

Fase 4 

 

1. Gênero textual a ser trabalhado:  A Crônica Literária. 

2. Apresentação da estrutura de uma crônica: 

  

a) Nessa etapa serão mostrados exemplos de crônicas desse tipo que 

serão lidas em sala. A seguir serão apontadas as estruturas presentes nesse 

gênero textual e como o tema progrediu ao longo dos parágrafos. Considerando 

a relação entre o texto jornalísticos e os fatos diários como assuntos principais 

para a escrita de uma crônica literária. Numa crônica literário o real, o trivial e o 

fantástico podem se misturar, de forma a trazer o lúdico, mas também fazer uma 

crítica com relação a alguns fatos. 

b) Após a leitura será apresentado para eles notícias veiculadas na época 

em que ocorreu o fato narrado no filme ‘Vivos’, sobre os sobreviventes que 

tiverem que sobreviver se alimentando da carne dos amigos falecidos. Eles 

relacionarão as notícias com as cenas assistidas no vídeo. 

c) Logo a seguir, lerão textos que tratam de descobertas científicas que 

falam sobre experiência pós-morte. Relacionarão as considerações feitas pelos 

estudiosos com as cenas apresentados no vídeo. 

 

Obs.: A crônica literária que eles irão construir fará a inter-relação entre estes 

textos noticiosos lidos e o vídeo assistido no primeiro momento das atividades 

do protótipo didático. 

3. Construção por parte dos alunos de uma crônica de no mínimo vinte linhas. 
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Títulos sugeridos:  

 

I. Morrer ou viver: entre a humanidade e a selvageria.  

II. A luz e as trevas: dimensões entre mundos. 

III. Onde a esperança e a força de vontade podem levar alguém. 

IV. A história de um homem que não andou apenas nesse mundo. 

V. Ele escolheu ir em frente e encontrou o alvo. 

 

Obs.: Os alunos poderão apresentar um outro título à sua escolha desde que 

seja relacionado ao tema em discussão. 

 

4. Autocorreção em grupo:  

 

Seguindo a proposta de Dols, Noverraz e Schneuwly (2013, pp. 87-90), 

constituída por módulos, serão definidas fases de autocorreção, em que serão 

eleitos para cada módulo problemas encontrados nos textos dos alunos, para 

que eles possam ir aperfeiçoando o texto. Exemplo de alguns módulos: 

 

Módulo 1 – Problema de estrutura do gênero. 

Módulo 2 – Problemas no uso de figuras de linguagem. 

Módulo 3 – Problemas de progressão de ideias e de coerência textual. 

Módulo 4 – Problemas ortográficos. 

 

O professor escolherá em cada fase o texto mais representativo dos 

problemas evidentes na turma. Em seguida, retirará o nome do aluno ou alunos 

para ser(em) trabalhado(s) em sala, apresentando as dificuldades e mostrando 

como saná-las. 

 

Fase 5 

 

1. Autoavaliação e divulgação dos textos construídos pelos alunos: nessa etapa 

propõe-se que a divulgação seja, primeiramente, na própria turma e entre as 

turmas, de acordo com as seguintes etapas: 
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a) Dividir a sala em grupos e distribuir textos para que avaliem 

qualitativamente os melhores textos a eles atribuídos; 

b) Esse procedimento será efetuado mais duas vezes com o objetivo do 

grupo avaliar outros textos; 

c) Após a seleção dos melhores textos, esses serão distribuídos em outra 

turma e vice-versa para avaliação qualitativa; 

d) Os dez melhores textos de cada turma serão divulgados em um livro 

de crônicas a ser construído pela turma e organizado pelo professor como 

páginas de um blog, onde será veiculado. 

 

2. Apreciação da construção autoral – o gênero textual. 

 

Discutir com os alunos os benefícios e as dificuldades encontradas na 

produção de própria autoria e destacar as peculiaridades mais relevantes do 

gênero Crônica Literária. Uma vez que tiveram que avaliar o trabalho de outros 

terão uma perspectiva mais abrangente sobre a autoria na produção de textos. 

Obs.: Essa etapa também se apresenta como uma autoavaliação em que eles 

perceberão em que pontos melhoraram e em quais pontos ainda precisam 

melhorar. (Lembrando que o ensino-aprendizagem na EJA deve ser 

preferencialmente cíclico. Dessa maneira, essa etapa coaduna-se com a 

proposta, pois dimensiona a vigência de novas propostas à frente para trabalhar 

as dificuldades reveladas no trabalho aplicado.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para a potencialização desse protótipo 2 seremos mais objetivos e menos 

detalhistas, pois os princípios gerais que regem a flexibilidade e a abertura do 

protótipo já foram explanados na potencialização do protótipo 1. Os quais são o 

vídeo como recurso cognitivo, lúdico e reflexivo. As questões disparadoras 
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usadas pelo professor de forma dialógica, o quadro esquemático, foi 

disponibilizado lá. Os canais de aprendizagem guiando o professor em suas 

estratégias, o letramento crítico e a mediação dialógica que acontece na 

interação destes vários elementos (vídeo, discussão, textos informativos, textos 

modelos do gênero textual trabalhado e a refacção textual).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Possíveis textos a serem utilizados para o protótipo 2 

 

 

Fase 2 – Discussão e leituras 

 

Após o vídeo ser apresentado, serão feitas as discussões e a partir daí as 

diversas leituras relacionadas. Isso permite que se assista novamente ao vídeo 

numa aula seguinte. As questões relacionadas para essa discussão se 

encontram na descrição do protótipo 2, nas páginas imediatamente anteriores. 

A leituras indicadas são: relato dos sobreviventes dos Andes, notícias de 

jornal da época, cartaz do filme ‘Vivos’, resenha do filme; cartaz do documentário 

‘O fenômeno Lázaro’, resenha do documentário; relatos de experiência pós-

morte, o posicionamento científico, relatos outros de pessoas que sobreviveram 

a dificuldades impensadas; trechos das músicas utilizadas no vídeo, que serão 

utilizadas na discussão.  

Queremos deixar claro que por esse material ser aberto e 

flexível, o professor da EJA é apenas conduzido às múltiplas 

possibilidades que ele terá à sua disposição. Você, professor, deve 

ver sua sala de aula, como um laboratório com inúmeras 

possibilidades. Deve olhar para os recursos encontrados na internet 

como possibilidades a serem utilizadas para incrementar sua aula. 

Por exemplo, o uso do ‘cmap tools’ como ferramenta para construção 

de mapas mentais. O site ‘wordle.net’ para construção de nuvem de 

palavras. O uso da ferramenta ‘hot potatoes’. Estes sites são 

exemplos e alternativas interessantes para incrementar o trabalho. O 

vídeo é o disparador inicial e por vezes retomado ao longo do 

protótipo. Este vídeo montado criteriosamente pelo professor e para 

o qual já deve estar familiarizado é um dispositivo multimodal, 

multicultural, potencializador cognitivo e de associação de 

significados. 
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O relato inédito dos sobreviventes dos andes 
 

Quatro décadas depois, e pela primeira vez, os 16 uruguaios que saíram 
vivos de um acidente aéreo contam como enfrentaram 72 dias na neve – e 
lembram o desespero e a dor de se verem obrigados a praticar o canibalismo 

O autor revela que, após o resgate, autoridades do governo uruguaio 
aconselharam os jovens a não contar como tinham sobrevivido, “que a verdade, se 
pública, os assombraria para sempre”. Na época, Nando Parrado e Roberto Canessa, 
os expedicionários que conseguiram atravessar os Andes e pedir socorro a um 
montanhista, se negaram a esconder os fatos. Os relatos também detalham a rotina do 
grupo e sua estratégia de sobrevivência. Os integrantes dessa “sociedade da neve” – 
como eles se autodenominaram – concordaram em explicar como lidaram com o maior 
tabu envolvido no desastre: a ingestão de carne humana. A decisão foi tomada após o 
décimo dia do acidente, quando eles ouviram no rádio (que funcionou durante algum 
tempo) a notícia de que o resgate havia sido encerrado. 

Fonte: 
<http://istoe.com.br/81149_O+RELATO+INEDITO+DOS+SOBREVIVENTES+DOS+ANDES/>.   

Acesso em: 13 abr. 2017. 

 
 

Sobrevivente nos Andes sem medo de decidir 
 

Então com 22 anos, tinha apenas um objectivo em mente: sobreviver a todo o custo 
e rever o pai, que tinha ficado em casa. Com um dos sobreviventes, caminhou durante 
mais de 100 quilómetros sobre o gelo. "Lutei muito para sobreviver. Atravessei vales e 
montanhas durante mais de 10 dias, sem equipamento, nas condições mais extremas", 
contou. 

Ao 10.º dia, encontraram um homem junto a um rio e pediram ajuda. Só assim, as 
equipas de salvamento conseguiram localizar os sobreviventes e salvá-los. 

Nando Parrado diz que esta experiência lhe ensinou que a "vida é imprevisível" e 
que, por isso, "deve ser vivida intensamente". Este é um dos ensinamentos que irá 
transmitir aos participantes na EGP-UPBS Leaderschip Grand Conference, que se 
realizará na Casa da Música, no Porto, a 10 de Fevereiro. "Devemos seguir os nossos 
sonhos e amar os que nos são mais próximos", sublinha. 

Fonte: <http://www.jn.pt/mundo/interior/sobrevivente-dos-andes-sem-medo-de-decidir-
1768660.html>. Acesso em: 13 abr. 2017. 

 

O professor colhe esse material, escolhe os trechos e apresenta-os com 

o auxílio do PowerPoint. Sabemos que na escola pública há a dificuldade com 

os recursos materiais, entre eles o de papel ofício. O professor, como foi indicado 

antes, tem os links de vídeos para a elaboração de PowerPoint, deve fazer algo 

adequado para a turma, não muito extenso, e apresentá-lo de forma gradativa, 

discutindo com a turma. Pode também escolher outras estratégias, em dupla, 

grupal, gincana de interpretação, para dinamizar as leituras. A seguir, 

apresentamos as capas dos filmes e suas respectivas sinopses, conforme as 

Figuras 169 e 170. 

 

http://istoe.com.br/81149_O+RELATO+INEDITO+DOS+SOBREVIVENTES+DOS+ANDES/
http://www.jn.pt/mundo/interior/sobrevivente-dos-andes-sem-medo-de-decidir-1768660.html
http://www.jn.pt/mundo/interior/sobrevivente-dos-andes-sem-medo-de-decidir-1768660.html
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    Figura 169 – Capa do filme “Vivos”            Figura 170 – Capa do filme “O fenômeno Lázaro” 

Fonte: <http://www.gigantedascapas.net/2016/02/vivos-1993-oficial.html> e 
<http://vidaaposamorte.comunidades.net/o-fenomeno-lazaro-fatos-reais>. Acesso em: 17 abr. 2017. 

 
 

Sinopse do filme ‘Vivos’ 
 

Um time uruguaio de rugbi decide 
realizar uma viagem para sobrevoar os 
Andes. Em meio à viagem um acidente 
faz com que o avião caia em plena neve, 
deixando apenas de 20 a 25 
sobreviventes. São enviados ao local 
vários aviões de reconhecimento, mas 
devido ao péssimo tempo o serviço é 
atrasado e posteriormente faz com que se 
desista de procurar sobreviventes. Após 
semanas sem comida, os sobreviventes 
passam a viver um dilema: ou se 
alimentam de carne humana dos que já 
faleceram ou também irão morrer. 
Fonte: <http://www.adorocinema.com/filmes/filme-

38491/>. 
Acesso em: 13 abr. 2017. 

Sinopse do filme ‘O fenômeno Lázaro’ 
 

As pessoas podem realmente voltar 
dos mortos e contar a sua história? 

Uma pesquisa constatou que 8 
milhões de americanos adultos já tiveram 
uma experiência de "quase-morte", 
praticamente uma em cada 20 pessoas, 
renovando, assim, o interesse sobre a 
realidade da vida após a morte. 

O Fenômeno Lázaro, uma 
investigação da realidade, e se realmente 
existe vida após a morte. Baseado em 
fatos reais! 

Fonte: 
<http://vidaaposamorte.comunidades.net/o-

fenomeno-lazaro-fatos-reais>. 
Acesso em: 13 abr. 2017. 

 
 

Se o professor da EJA tiver interesse, também há um livro que narra nas 

palavras do Nando Parrado o que aconteceu nos Andes, naquele ano de 1973. 

É o relato intimista do sobrevivente que incentivou e encontrou a forma de 

sobreviverem àquela situação na neve e serem resgatados. Trata-se do livro 

‘Milagre nos Andes’.  

http://www.gigantedascapas.net/2016/02/vivos-1993-oficial.html
http://vidaaposamorte.comunidades.net/o-fenomeno-lazaro-fatos-reais
http://www.adorocinema.com/filmes/filme-38491/
http://www.adorocinema.com/filmes/filme-38491/
http://vidaaposamorte.comunidades.net/o-fenomeno-lazaro-fatos-reais
http://vidaaposamorte.comunidades.net/o-fenomeno-lazaro-fatos-reais
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Experiências de quase morte explicadas pela ciência 
 
Ao comentar a pesquisa, o especialista Jason Braithwaite, da Universidade de 

Birmingham, no Reino Unido, explica que o fenômeno parece ser o “último suspiro” do 
cérebro. “Esta é uma demonstração mais oficial de uma ideia que já existe há muito 
tempo: a de que, sob certas circunstâncias desconhecidas e confusas, como as 
experiências de quase-morte, o cérebro fica superestimulado e excitado acima da 
média”, diz. 

“Como ‘o fogo ardente através do cérebro’, as atividades podem surgir em áreas 
do cérebro envolvidas em experiências conscientes, fornecendo todas as percepções 
resultantes de uma experiência real, com emoções e sentimentos verdadeiros”, 
acrescenta. 

O pesquisador, no entanto, lembra que existe a limitação de que não se sabe 
quando, no tempo, a experiência de quase-morte realmente ocorre: talvez aconteça 
antes de os pacientes receberam anestesia ou em algum ponto seguro durante uma 
operação, bem antes de uma parada cardíaca. 

“No entanto, para aqueles casos em que as experiências ocorrem próximas ao 
momento da parada cardíaca – ou além dela –, essas novas descobertas fornecem mais 
informações para revelar como o cérebro conduz essas experiências fascinantes e 
marcantes”. 
Fonte: <http://hypescience.com/experiencias-de-quase-morte-sao-explicadas-pela-ciencia/>. Acesso em: 

13 abr. 2017. 

 

 
 

Aron Ralston, do livro e filme '127 horas' no Planeta Extremo 
O escalador americano Aron Ralston sempre foi conhecido por seu sangue frio. 

Nunca, porém, poderia imaginar que teria de amputar o próprio braço para salvar a vida, 
depois de uma pedra tê-lo prendido durante uma escalada. "Nunca vi tanta vontade de 
viver", frisou Steve Swanke, um guarda florestal do Colorado que acompanhou o 
alpinista ao hospital. "Ele teria morrido se tivesse ficado com o braço preso à rocha", 
disse o sargento Mitch Vetere, bombeiro do condado de Emery. 

O montanhista tentou várias alternativas para soltar a sua mão, desde tirar lascas 
da pedra com seu canivete até usar as polias e cordas que estava carregando para 
mover a rocha. Nada funcionou. Após três dias, a água e a comida acabaram. Nesse 
ponto, diz, ele começou a pensar que teria que se salvar sozinho. Ralston contou que 
tentou decepar sua mão com o canivete, mas que a lâmina estava quase cega. No 
quinto dia, ele diz ter percebido que a faca não seria suficiente para cortar os ossos, e 
decidiu que precisaria quebrá-los. 

Fonte: <http://www.extremos.com.br/noticia/2015/0224_aron_ralston_127_horas_planeta_extremo/ 
Acesso em: 13 abr. 2017. 

 
 
 

Trecho da música ‘Vento no litoral’ – do Legião Urbana 
 
“De tarde quero descansar, chegar até à praia e ver. Que o vento ainda está forte, 

vai ser bom subir nas pedras. Sei, que faço isso para esquecer. Eu deixo a onda me 
acertar. E o vento vai levando tudo embora [...]”. 

 

 
 

http://hypescience.com/experiencias-de-quase-morte-sao-explicadas-pela-ciencia/
http://www.extremos.com.br/noticia/2015/0224_aron_ralston_127_horas_planeta_extremo/
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Trecho da música ‘Morar no céu’, do cantor gospel Lázaro 
 
“Ainda bem que eu vou morar no céu. Ainda bem que eu vou morar com Deus. O 

mundo está cheio de horror. Os mentirosos reinam sem pudor. Mentes brilhantes 
planejado o mal. Mas eu não desanimo pois sou sal. A integridade foi pro além. No 
mundo ninguém ama mais ninguém. Mas Jesus Cristo disse: Filhos, eu vou voltar para 
te buscar. Ainda bem que eu vou morar no céu [...]”. 

 

 

Fase 3 - Elaboração da crônica literária 

 

Incrementando o que já foi detalhado nas páginas na seção anterior sobre 

o Protótipo 2: 

 

 

 

 

 

 

 

Para que isso aconteça, o aluno deve relembrar a temática em foco que 

foi apresentada no vídeo: ‘O viver humano – questionamentos sobre sua 

identidade afetiva, espiritual e autodeterminada diante de dificuldades’. O 

professor, então, incrementando o trabalho com o vídeo e a leitura dos textos 

informativos relacionados ao tema, pode propor uma estratégia, como 

apresentaremos, a seguir. 

Uma tempestade mental de palavras que remetam ao que eles viram e a 

ideias que surgiram ao assistirem o vídeo e ao lerem os textos. Eles devem 

escrever 15 palavras e entregarem ao professor. Em seguida, o professor fará 

um levantamento das palavras mais citadas, ou aos sentidos mais evidentes 

após a atividade. Para mostrar aos alunos e discutir com eles o resultado, 

sugerimos que o professor vá ao site www.wordclouds.com (Figura 171) e 

elabore uma nuvem de palavras com as 20 expressões mais citadas e que 

melhor representem o tema. Após elaborar a nuvem no site, salvará em formato 

de imagem, passando-a depois para o PowerPoint.  

 

O protótipo didático é uma estrutura aberta, flexível, permissível de 

acréscimos e substituições, desde o primeiro momento, ou seja, a montagem 

do vídeo por parte do professor. Por isso vamos falar agora de alguns 

programas que podem incrementar a sequência didática na e para a escrita 

do gênero textual, que é a fase final do protótipo. Assim, a cognição, o uso de 

vários canais de aprendizagem, além do que o vídeo já proporciona, serão 

explorados.  
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Figura 171 – Tutorial de elaboração da nuvem 

Fonte: Banner feito pela pesquisadora no Power Point. 

 

 

O professor proporá: após ter assistido e reassistido ao vídeo, discutindo-

o, bem como lido e discutido os textos informativos relacionados ao tema, 

escreva, no mínimo, 15 palavras representando o tema em foco: ‘O viver humano 

– questionamentos sobre sua identidade afetiva, espiritual e autodeterminada 

diante de dificuldades’. 

Vamos supor como exemplo que organizando as possíveis palavras mais 

citadas pela turma num grupo de 20, e que por hipótese sejam estas: horror, pós-

morte, sobrevivência, vontade, solidariedade, fé, confiança, humanidade, 

determinação, perseverança, decisão, ilusão, realidade, dificuldades, 

espiritualidade, aventura, lembranças, ciência, necessidade, união. Vejamos um 

exemplo de nuvem com estas palavras, com base na Figura 172, a seguir: 
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Figura 172 – Possíveis palavras mais citadas pela turma 

 
Fonte: Imagem feita pela pesquisadora no wordclouds.com. 

 

 

 

 

 

Para familiarizar os alunos com a teoria da crônica literária, é necessário 

seguir alguns passos, quais sejam: após reexplicar que o objetivo da atividade é 

que eles cheguem a produzir uma crônica literária baseada nas ideias que 

refletiram sobre a montagem em vídeo e sobre os textos informativos, o passo 

seguinte é a leitura de textos modelo do gênero textual em foco. Escolhemos os 

seguintes: ‘O homem rouco’ e ‘Carta ao prefeito’, de Rubem Braga, e ‘Notícia de 

jornal’, de Fernando Sabino. Vamos a elas! 

 

O homem rouco 

 

Deus sabe o que andei falando por aí; coisa boa não há de ter sido, pois Ele me 

tirou a voz. 

Ela sempre foi embrulhada e confusa; a mim próprio muitas vezes parecia 

monótona e enjoada, que dirá aos outros. Mas era, afinal de contas, a voz de uma 

pessoa, e bem ou mal eu podia dizer ao mendigo “não tenho trocado”, ao homem parado 

na esquina “o senhor pode ter a gentileza de me dar fogo”, e ao garçon “por favor, mais 

um pouco de gelo”. Dizia certamente outras coisas, e numa delas me perdi. Fiquei dias 

afônico, e hoje me comunico e lamento com uma voz de túnel, roufenha, intermitente e 

infame. 

Apresentação 
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Ora, naturalmente que me trato. Deram-me várias pastilhas e um especialista 

me receitou uma injeção e uma inalação que cheguei a fazer uma vez e me aborreceu 

pelo seu desagradável jeito de vício secreto ou de rito religioso oriental. Uma leitora me 

receitou pelo telefone chá de pitangueira, laranja-da-terra e eucalipto, tudo isso 

agravado por um dente de alho bem moído. 

Não farei essas coisas. Vejo-me à noite, no recolhimento do lar, tomando esse 

chá dos tempos coloniais e me sinto velho e triste de cortar o coração. 

Alguém me disse que se trata de rouquidão nervosa, o que me deixa desconfiado 

de mim mesmo. Terei muitos complexos? Precisamente quantos? Feios, graves? Por 

que me atacaram a garganta, e não, por exemplo, o joelho? Ou quem sabe que havia 

alguma coisa que eu queria dizer e não podia, não devia, não ousava, estrangulado de 

timidez, e então engoli a voz ? 

Quando era criança, agora me lembro, passei um ano gago porque fui com os 

outros moleques gritar “Capitão Banana” diante da tenda de um velho que vendia frutas 

e ele estava escondido no escuro e me varejou um balde d’água em cima. Naturalmente 

devo contar essa história a um psicanalista. Mas então ele começará a me 

escarafunchar a pobre alma, e isso não vale a perna. Respeitamos a morna paz desse 

brejo noturno onde fermentam coisas estranhas e se movem monstros informes e 

insensatos. 

Afinal posso aguentar isso, sou um rapaz direito, bem-comportado, talvez até 

bom partido para uma senhorita da classe média que não faça questão da beleza física, 

mas sim da moral, modéstia à parte. 

O remédio é falar menos e escrever mais, antes que os complexos me paralisem 

os dedos, pobres dedos, triste mão que... mas, francamente, página de jornal não é 

lugar para gente falar essas coisas. 

Eu vos direi, senhora, apenas, que a voz é feia e roufenha, mas o sentimento é 

límpido, é cristalino, puro e vosso. 

Setembro, 1948. 
Fonte: BRAGA, Rubem. Histórias do Homem Rouco. Agora Comunicações Integrada Ltda,  

Coleção O dia, 1998. 

 

A melhor forma de assimilar as características do gênero crônica literária 

é lendo-as e analisando-as. Vamos à primeira que selecionamos. ‘O homem 

rouco’, de Rubem Braga. Esta crônica, como qualquer texto narrativo, possui os 

cinco elementos básicos dessa estrutura: um enredo, os personagens, o foco 

narrativo, o tempo e o lugar. Percebemos que o autor usou os três tipos de 

discurso: o direto, o discurso indireto e o discurso indireto livre. O tom 

predominante da narrativa é de humor, mas há alguns momentos reflexivos.  

 

 

 

 

 

 

Discurso Direto 
É o registro integral da fala do personagem, do modo como ele a diz. Isso equivale 
a afirmar que o personagem fala diretamente, sem a interferência do narrador, 
que se limita a introduzi-la. Há duas maneiras principais de registrar o discurso 
direto: A mais convencional: a) verbo de elocução (falar, dizer, perguntar, retrucar 

etc.); b) dois-pontos; c) travessão (na outra linha) (GANCHO, 2002, pp. 33-34). 
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Como toda crônica literária apresenta-se como uma conversa trivial com 

um amigo ou conhecido, a aparência de familiaridade com o interlocutor previsto 

percorre todo o texto. Segundo Massaud Moisés (2007, p. 102): “Crônica é para 

nós hoje, na maioria dos casos, prosa poemática, humor lírico, fantasia, etc., 

afastando-se do sentido de história, de documentário, que lhe emprestam os 

franceses”. 

Este excerto ressalta que a crônica literária não estando relacionada à 

história, a um relato histórico; no entanto, filia-se à estória, à ficção. Sendo assim, 

importa frisarmos que embora seja uma narrativa ficcional, tem estreita relação 

com a notícia, com o fato cotidiano, pois é destes materiais que retira parte 

importante de seu conteúdo. Percebemos que “O homem rouco”, de Rubem 

Braga, possui essa característica ficcional e ao mesmo tempo conta um fato 

verídico.  O autor trata de um fato relacionado a si mesmo, mas o acabamento 

textual torna-o uma ficcionalização da realidade, com um tom de humor e uma 

linguagem coloquial.  

Massaud Moisés, ressaltando como marcante característica da crônica a 

sua pessoalidade, assim afirma: 

 

Discurso Indireto 
É o registro indireto da fala do personagem através do narrador, isto é, o narrador 
é o intermediário entre o instante da fala do personagem e o leitor, de modo que 
a linguagem do discurso indireto é a do narrador (GANCHO, 2002, p. 36). 

Discurso Indireto Livre 
É um registro de fala ou de pensamento de personagem, que consiste num meio 
termo entre o discurso direto e o indireto, porque apresenta expressões típicas 
do personagem mas também a mediação do narrador. 
1. Geralmente é usado para transcrever pensamentos.  
2. Mantem as expressões peculiares do personagem (por exemplo, "droga!") e a 
correspondente pontuação: interrogação, exclamação.  
Ela andava e pensava que (a vida) era uma droga e que estava cansada.  
3. Não apresenta o "que" e o "se", típicos do discurso indireto.  
Ela andava (e pensava). Droga! Estava cansada.  
4. Não apresenta geralmente verbo de elocução.  
5. A fala ou pensamento do personagem segue tempos verbais, adjuntos 
adverbiais e pronomes como no discurso direto (3: pessoa) (GANCHO, 2002, p. 
39). 
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A impessoalidade é não só desconhecida como rejeitada pelos 
cronistas: é a sua visão das coisas que lhes importa e ao leitor; a 
veracidade positiva dos acontecimentos cede lugar à veracidade 
emotiva com que os cronistas divisam o mundo. Não estranha, por 
isso, que a poesia seja uma de suas fronteiras, limite do espaço em 
que se movimentam livremente; e o conto, a fronteira de um território 
que não lhe pertence (MOISÉS, 2007, p. 116). 

 

Poderíamos dizer que a crônica literária é uma conversa consigo mesmo 

apresentada a um segundo interlocutor. É o que Massaud Moisés em outros 

termos afirma, tomando de empréstimo um comentário feito por Carlos 

Drummond de Andrade, em que posiciona a crônica literária como um 

monodiálogo. Assim o autor explica o comentário de Drummond: 

 

Simultaneamente monólogo e diálogo, a crônica seria uma peça teatral 
em um ato superligeiro, tendo como protagonista sempre o mesmo 
figurante, ainda quando outros personagens interviessem. O cronista, 
em monodiálogo, se oferece em espetáculo ao leitor, conduzido por 
uma secreta afinidade eletiva (MOISÉS, 2007, p. 117). 

 

O que ele esclarece é que a crônica literária é constituída pela 

subjetividade do seu autor e não disfarça esse teor, mas o escancara sem 

nenhuma restrição. E, mesmo quando o autor usa um protagonista que 

aparentemente não é ele mesmo, a ponto de ter que usar o verbo na 3ª pessoa. 

Ainda assim, fica bastante clara a sua visão pessoal dos fatos, a sua emotividade 

e as particularidades do seu ‘eu’ presente no texto.  

Segundo Gancho (2007, p. 8), sobre a crônica literária: 

 

Por se tratar de um texto híbrido, nem sempre apresenta uma narrativa 
completa; uma crônica pode contar, comentar, descrever, analisar. De 
qualquer forma, as características distintivas da crônica são: texto 
curto, leve, que geralmente aborda temas do cotidiano. 

 

Assim, percebemos por esta afirmação e pelas três crônicas aqui 

disponibilizadas, que a crônica por essa característica marcante de brevidade, 

subjetividade e assunto cotidiano, muitas vezes não precisa conter um enredo 

completo. Nesta mesma crônica, ‘O homem rouco’, de Rubem Braga, ele termina 

o enredo sem mostrar o que aconteceu com ele: se tomou o remédio, se o 

problema de saúde foi resolvido. Isto acontece pois o que interessa é o seu 

comentário sobre o fato, as suas apreensões irônicas e bem-humoradas. Como 
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alguém que precisa jogar conversa fora para passar o tempo, e ao mesmo tempo 

cativar seu interlocutor. 

 

Notícia de Jornal 

 

Leio no jornal a notícia de que um homem morreu de fome. Um homem de cor 

branca, 30 anos presumíveis, pobremente vestido, morreu de fome, sem socorros, em 

pleno centro da cidade, permanecendo deitado na calçada durante 72 horas, para 

finalmente morrer de fome. 

Morreu de fome. Depois de insistentes pedidos e comentários, uma ambulância 

do Pronto Socorro e uma radiopatrulha foram ao local, mas regressaram sem prestar 

auxílio ao homem, que acabou morrendo de fome. 

Um homem que morreu de fome. O comissário de plantão (um homem) afirmou 

que o caso (morrer de fome) era da alçada da Delegacia de Mendicância, especialista 

em homens que morrem de fome. E o homem morreu de fome. 

O corpo do homem que morreu de fome foi recolhido ao Instituto Anatômico sem 

ser identificado. Nada se sabe dele, senão que morreu de fome. 

Um homem morre de fome em plena rua, entre centenas de passantes. Um 

homem caído na rua. Um bêbado. Um vagabundo. Um mendigo, um anormal, um 

tarado, um pária, um marginal, um proscrito, um bicho, uma coisa não é um homem. E 

os outros homens cumprem seu destino de passantes, que é o de passar. Durante 

setenta e duas horas todos passam, ao lado do homem que morre de fome, com um 

olhar de nojo, desdém, inquietação e até mesmo piedade, ou sem olhar nenhum. 

Passam, e o homem continua morrendo de fome, sozinho, isolado, perdido entre os 

homens, sem socorro e sem perdão. 

Não é da alçada do comissário, nem do hospital, nem da radiopatrulha, por que 

haveria de ser da minha alçada? Que é que eu tenho com isso? Deixa o homem morrer 

de fome. 

E o homem morre de fome. De 30 anos presumíveis. Pobremente vestido. 

Morreu de fome, diz o jornal. Louve-se a insistência dos comerciantes, que jamais 

morrerão de fome, pedindo providências às autoridades. As autoridades nada mais 

puderam fazer senão remover o corpo do homem. Deviam deixar que apodrecesse, 

para escarmento dos outros homens. Nada mais puderam fazer senão esperar que 

morresse de fome. 

E ontem, depois de setenta e duas horas de inanição, tombado em plena rua, no 

centro mais movimentado da cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, um 

homem morreu de fome. 

Morreu de fome. 
Fonte: SABINO, Fernando. As melhores crônicas de Fernando Sabino.  

2. Ed. Rio de Janeiro: Best bolso, 2008. 

 

Nesta crônica, ‘Notícia de Jornal’, de Fernando Sabino, a pessoalidade é 

muito patente, mesmo que a estória narrada não se confunda com a do autor da 

crônica. Sentimos na pele a sua indignação com relação ao fato de um homem 

ter morrido de fome no centro da cidade do Rio de Janeiro, enquanto os 

passantes fingiam não vê-lo. O autor repete insistentemente por toda a crônica, 
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a afirmação indignada: “O homem morreu de fome”. O autor começou o texto 

com o verbo na 1ª pessoa, mas conclui o texto na 3ª, com essa frase, que torna 

mais veemente seu pesar pelo ocorrido. É uma mistura de denúncia, um 

chamado à reflexão, mas ainda assim, uma exibição de elegância literária, 

disfarçada de notícia sem sentimento, numa terceira pessoa que predomina no 

texto, a marca intimista consegue se fazer marcante.  

Percebe-se claramente a relação da crônica com uma notícia, e ao 

mesmo tempo o tratamento literário dado ao fato, a torna uma crônica literária. 

Novamente, aqui, como na outra crônica, predominam os três discursos: o direto, 

o indireto e o indireto livre. É como numa necessidade esse gênero expressar 

em poucas linhas sua profundidade e marcar o leitor, valendo-se das três formas 

do discurso. É como se tentasse mostrar, mesmo que rapidamente, o exterior do 

ser humano e o seu interior. 

 

Carta ao prefeito 

 

Senhor Prefeito do Distrito Federal: 

Eu sou um desses estranhos animais que têm por habitat o Rio de Janeiro; ouvi-

me, pois, com o devido respeito.  

Sou um monstro de resistência e um técnico em sobrevivência – pois o carioca 

é, antes de tudo, um forte. Se às vezes saio do Rio por algum tempo para descansar de 

seus perigos e desconfortos (certa vez inventei até ser correspondente de guerra, para 

ter um pouco de paz) a verdade é que sempre volto. Acostumei-me, assim, a viver 

perigosamente. Não sou covarde como esses equilibristas estrangeiros que passeiam 

sobre fios entre os edifícios. Vejo-os lá em cima, longe, dos ônibus e lotações, 

atravessando a rua pelos ares e murmuro: eu quero ver é no chão. 

Também não sou assustado como esse senhor deputado Tenório Cavalcanti, 

que mora em Caxias e vive armado; moro bem no paralelo 38, entre Ipanema e 

Copacabana, e às vezes, nas caladas da noite, percorro desarmado várias boates desta 

zona e permaneço horas dentro da penumbra entre cadeiras que esvoaçam e garrafas 

que se partem docemente na cabeça dos fiéis em torno. E estou vivo. 

Ainda hoje tenho coragem bastante para tomar um ônibus ou mesmo uma 

lotação e ir dentro dele até o centro da cidade. Vivo assim, dia a dia, noite a noite, isto 

que os historiadores do futuro, estupefatos, chamarão a Batalha do Rio de Janeiro. Já 

fiz mesmo várias viagens na Central. Eu sou um bravo, senhor. 

Sei também que não me resta nenhum direito terreno; respiro o ar dos 

escapamentos abertos e me banho até no Leblon, considerado um dos mais lindos 

esgotos do mundo; aspiro o perfume da curva do Mourisco e a brisa da Lagoa e – 

sobrevivo. E compreendo que, embora vós administreis à maneira suíça, nós 

continuaremos a viver à maneira carioca. 

Eu é que não me queixo; já me aconteceu escapar de morrer dentro de um táxi 

em uma tarde de inundação e ter o consolo de, chegando em casa, encontrar a torneira 

perfeitamente seca. 
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Prometestes, senhor, acabar em 30 dias com as inundações no Rio de Janeiro; 

todo o povo é testemunha desta promessa e de seu cumprimento: é que atacaste, 

senhor, o mal pela raiz, que são as chuvas. Parou de chover, medida excelente e digna 

de encômios. 

Mas não é para dizer isso que vos escrevo. É para agradecer a providência que 

vossa administração tomou nestas últimas quatro noites, instalando uma esplêndida lua 

cheia em Copacabana. Não sei se a fizestes adquirir na Suíça para nosso uso 

permanente, ou se é nacional. Talvez só possamos obter uma lua cheia definitiva 

reformando a Constituição e libertando Vargas. 

Mas a verdade é que o luar sobre as ondas me consolou o peito. E eu andava 

muito precisado. Obrigado, Senhor. 

Rio, junho de 1951. 
Fonte: BRAGA, Rubem. Para gostar de ler. São Paulo: Ática, 2002. Vol. 3. 

 

Nesta última crônica, ‘Carta ao prefeito’, de Rubem Braga, ele brinca com 

o gênero crônica, dando a ele uma estrutura de carta. E como na rapidez da 

crônica, o autor, narrando e protestando pela situação de sua cidade, o Rio de 

Janeiro, ao prefeito, encena o envio de uma carta, em que coloca para fora todas 

as suas dificuldades como morador.  

De maneira original, irônica e ao mesmo tempo bem-humorada, a crônica 

conta o dia a dia do morador, faz comentários, e logo de início usa uma metáfora 

bem-humorada para definir a si mesmo.  Por saber que o povo não tem voz, e 

ele como morador é um ser ignorado, ele joga com essa situação, como se na 

verdade fosse o contrário: ‘Ouvi-me, pois’, com toda a elegância do trato com 

uma autoridade. Mas, na realidade, essas autoridades não são o que parecem. 

O humor irônico e a reflexão crítica são os pontos fortes dessa crônica. E é bem 

possível lê-la caindo na risada, e ainda assim, entender a crítica que é feita no 

texto. 

 

 
 

 

 

Voltando ao tema trabalhado na montagem em vídeo: ‘O viver humano – 

questionamentos sobre sua identidade afetiva, espiritual e autodeterminada no 

enfrentamento de dificuldades’, e aos textos informativos relacionados às cenas 

vistas no vídeo, o professor irá propor a produção de uma crônica literária. Ele 

pode se aproveitar, por exemplo, da crônica 2, ‘Notícia de jornal’, de Fernando 

Sabino, na qual percebe-se que o autor se coloca no lugar do homem que morreu 

Produção Inicial  
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de fome. E assim, rememora, analisa e protesta em forma de narrativa sobre o 

fato ocorrido. Na mesma linha, os alunos poderão se colocar no lugar das 

pessoas que forma vítimas do acidente nos Andes, e avaliar o que fariam no 

lugar deles, a fim de conseguirem sobreviver.  

Ou poderiam escolher a cena do filme 2, que trata de experiências pós-

morte. Poderiam colocar seu ponto de vista, suas impressões em forma de 

narrativa, pois a crônica é o espaço ideal para narrar e comentar ao mesmo 

tempo. Ela permite a subjetividade, a análise crítica, e o contar de um caso. De 

maneira breve, captura um momento, mas marcado por uma certa profundidade, 

pois apresenta-o do ponto de vista interno, exclusivo de quem o escreveu. Essa 

característica não se disfarça na crônica literária, pois o cronista abre espaço 

para uma conversa com o leitor, como se estivesse ao pé do ouvido contando 

um segredo, ou desabafando sobre um assunto, mas com muita leveza e até 

humor. Sugerimos ao professor as seguintes leituras, como mostram as Figuras 

173 e 174: 

 

        Figura 173 – Livro “como analisar narrativas          Figura 174 – Livro “A crônica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: GANCHO, Cândida Vilares. Como analisar narrativas. Série Princípios,  

Ed. Ática, São Paulo: SP, 2002. 
Fonte: SÁ, Jorge de. A crônica. Série Princípios, Ed. Ática, São Paulo: SP, 1987. 

  

 

 

 

 

 

 

 

Professor(a), leia também este artigo científico! 

FAHL, Alana de O. Freitas E. Notas de rodapé: algumas considerações 
sobre a crônica literária no Brasil e os periódicos do século XIX. 4º Encontro 
Nacional de Pesquisadores de Periódicos Literários, 4., 2010, Feira de 
Santana. Anais... Feira de Santana: Uefs,2013. 
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Após escreverem a primeira produção textual do gênero crônica literária, 

o professor procederá uma análise sobre a estrutura composicional e sobre as 

regras da escrita textual como um todo. Estes mesmos critérios incidirão em 

etapas seguintes para a refacção textual que acontecerá nos módulos didáticos, 

para serem concluídas na produção final.  

O professor para fazer esta avaliação irá organizar as principais 

dificuldades e pontos fortes dos alunos na escrita narrativa (foco narrativo, 

discursos direto, indireto e indireto livre; personagens, tempo, lugar), nos 

aspectos de uma crônica literária (narrativa que captura um instante, temática, 

linguagem intimista, que conversa com o leitor; subjetividade, tom ou tons 

escolhidos de humor, ironia, reflexão ou lirismo; entendimento do personagem, 

o fechamento da crônica), nas regras de escrita (acentuação, pontuação, 

progressão temática, usos verbais, ortografia, figuras de linguagem).  

 

 

 

 

Após observar as principais dificuldades e pontos fortes da turma, o 

professor irá projetar com o data-show, sem o nome do aluno e digitado, alguns 

textos selecionados mais representativos das dificuldades verificadas. Estas 

dificuldades serão divididas em blocos, os chamados módulos didáticos. O 

professor pode usar de diversas estratégias para auxiliar os alunos nos pontos 

elencados, mas a principal é usar os textos, ou trechos dos mesmos para que 

entendam as dificuldades. E pode usar trechos de crônicas modelo de cronistas 

consagrados para tornar mais claro o ponto literário em questão. Alguns 

descritores que podem ser úteis na análise das crônicas e na organização dos 

módulos didáticos. 

 

Critérios com relação à crônica literária: 

 

• Adequação temática; 

Módulo 1 Módulo 2 Módulo 3 Módulo n... 
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• Captura do instante, do momento que será o foco da crônica; 

• Linguagem que indica um diálogo subjetivo com o leitor; 

• Soube imprimir a característica trivial e cotidiana da crônica?; 

•  Utilizou corretamente uma figura de linguagem como a metáfora?; 

• O título é sugestivo? Suscita curiosidade no leitor?; 

• A notícia ou o fato escolhido para envolver na crônica fica evidente no 

texto? 

 

Critérios com relação aos aspectos narrativos: 

 

• Aparenta ser uma narrativa?; 

• Existe uma escolha básica de narrador/foco narrativo? (Predominância 

da 1ª ou 3ª pessoa); 

• Escreveu corretamente os discursos direto, indireto ou indireto livre?; 

• Existe um enredo? (Um encadeamento de fatos); 

• A figura dos personagens é coerente em todo o texto? 

 

Critérios com relação aos aspectos de textualidade e gramaticais: 

 

• Há progressão temática?; 

• A ortografia é adequada?; 

• Fez a pontuação corretamente?; 

• Paragrafou em conformidade com a norma textual? 

  

Sobre a refacção textual na crônica literária: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como já falamos anteriormente, a refacção textual é necessária 

para o aprendiz passar pelo processo natural de erro e acerto na 

escrita. Os erros, portanto, devem ser vistos como um avanço, 

como uma etapa necessária para o aprendizado de um conteúdo. 

No caso de um gênero textual ficcional também significa a 

familiarização com a linguagem literária. Ou seja, um aprendizado 

lúdico e criativo, num meio termo entre fantasia e realidade. 

Ademais, por se tratar da crônica literária, limite entre o 

jornalismo e a literatura. 
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A produção final é o momento em que o professor se dá conta de que 

todas as fases necessárias para um aperfeiçoamento do texto naquele nível em 

que os alunos se encontram já aconteceu. Ele deve saber que haverá outros 

momentos que o conteúdo, ou seja, aquele gênero deverá vir à pauta 

novamente, e então poderá exigir um passo à frente de seus alunos.  

Destino dos textos: após a estratégia de leitura em grupo com a troca 

dos textos, os alunos escolherão os que melhores lhes parecem, escrevendo 

numa ficha a escolha, mas não podem escolher o próprio texto. Após pelo menos 

três rodadas de trocas, os melhores textos já terão sido escolhidos. O professor 

informará a seus alunos que os textos serão divulgados num blog organizado 

pelo professor para sua turma. Eles poderão entrar no blog e ver seus textos lá. 

Poderão convidar seus conhecidos para conhecer o blog e saberem que sua 

produção textual foi divulgada na internet. Isto valoriza o trabalho do aluno, e faz 

com que perceba que não será relegado ao fundo de uma gaveta. Ele próprio 

poderá a qualquer tempo relembrar e entrar no blog para ler seu texto e de outros 

colegas. Aprendendo na releitura e na apreciação das qualidades da escrita dos 

seus colegas. 

 

 

 

 

A produção Final 

Professor, você está livre para escolher outra estratégia de divulgação. Existem 

inúmeras outras formas tradicionais ou não tradicionais tão eficientes quanto, como 

por exemplo varal de textos, mural escolar, livro de crônicas da turma para ser 

presenteado a alguém, ou ser incluído no acervo da Biblioteca, podcasts (ou seja, 

gravar o áudio da leitura e divulgar num blog desse tipo) e mais... 
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Concluindo esta parte, devemos retomar o sentido de protótipo didático: 

uma estrutura flexível, aberta, que pode ser modificada, adaptada, com suas 

partes aperfeiçoadas a todo momento. Portanto, estes módulos podem ainda ser 

aperfeiçoados pelo professor.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E, assim, a ideia de protótipo ainda mais se adequa a esse contexto. A 

sala de aula pode ser o permanente laboratório do professor da EJA. Um 

professor com uma visão multiletrada, que se interessa pelos elementos 

informativos, lúdicos, multáveis e ricos encontrados na Web, pode estar sempre 

em revisão. Pois, ao encontrar algo que pode contribuir para o aprendizado do 

Lembre-se, professor, sua sala de aula é o seu laboratório. A cada fase 

de aprendizado do aluno, será sua fase de aperfeiçoamento didático, de 

entender melhor sua turma. Lá no início, falamos sobre o processo didático da 

EJA configurar-se como diagnóstico/planejamento/prática. Sempre nesse 

processo. O tempo do aluno na EJA é mais contundente, pois funciona em 

eixos, cíclico, onde o processo do aluno não pode ser considerado terminado 

num eixo, ele continua no próximo. Os PCNs falam do conceito didático de 

ensino em espiral, que se encaixa nessa perspectiva. Ou seja, os conteúdos 

vão e vêm, podem ser repetidos em graus de complexidade diferentes. O 

professor, nesse ínterim, deve ter a sensibilidade de perceber os avanços dos 

seus alunos. E não incorrer no equívoco de menosprezar ou de sequer 

perceber estas etapas do processo de aprendizado.  
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aluno, adequará à sua capacidade midiática de mesclá-los, remontá-los em prol 

da reflexão crítica, estética, e desenvolvimento comunicativo de seu aluno.  

Em uma das fases anteriores, vimos o uso da nuvem de palavras que 

auxiliou na preparação para a escrita, através da tempestade mental de palavras 

que os alunos deveriam criar a partir do vídeo e das leituras informativas 

relacionadas. Isto foi jogado no programa do site wordclouds.com, e a imagem 

da nuvem de palavras incrementou o protótipo, juntando-se à montagem de 

vídeo para favorecer um ou mais canais de aprendizagem. 

 

 Fica, aqui, a dica para o professor pensar no uso do mapa mental com o 

programa ‘Cmap tools’.  E também o programa ‘hot potatoes’, que pode ajudar a 

elaborar quizzes, esquema de questões que poderiam figurar em alguns 

momentos desse protótipo. A criatividade e a abertura criativa continuam com 

você. Não perca o dinamismo e a curiosidade. Nem perca a vontade de inovar e 

aprender sempre para contribuir na aprendizagem de seus alunos da EJA. 

 

 

 

As caraterísticas dos protótipos didáticos deste trabalho foram 

enriquecidas por certos elementos, os quais são melhor enfatizados com as 

citações mencionadas abaixo.  Estes ‘objetos de aprendizagem’ que nos 

interessam nesse trabalho são caracterizados em sua integração mútua:  
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Portanto, esperamos que o 

professor da EJA continue seu 

aperfeiçoamento em serviço 

experimentando e aprimorando a 

pedagogia do Multiletramento em 

sua sala de aula, desenvolvendo 

tanto a sua criatividade como 

professor, quanto a do aluno na 

escrita de textos, as quais estão 

integradas com a leitura e a 

interpretação. São instâncias 

interdependentes que 

potencializam um desenvolvimento uma da outra. Bom trabalho, colega! 

 

 

Figura 174 – Ilustração para a criatividade 

 

Fonte: <http://sae.digital/>. Acesso em: 15 abr. 2017. 

 

Objeto de aprendizagem (OA): [...] há diversos tipos de 
recursos digitais que podem ser considerados um OA como: imagens, 

vídeos, animações etc. [...]. Um vídeo utilizado para apoiar a 
aprendizagem é considerado um OA (p. 22). 

A aprendizagem mais eficaz é realizada em ambientes que 
combinam as representações do conhecimento em verbais (palavras 
impressas, palavras faladas) e não verbais (ilustrações, fotografias, 
vídeo e animação), utilizando a modalidade mista para as 
apresentações desse conhecimento (visuais e auditivas) (FLÔRES; 
TAROUCO, 2008 apud BRAGA, 2014, pp.28-29).  
Fonte: Braga (org), Juliana Cristina. Objetos de Aprendizagem Volume I - Introdução e Fundamentos. 

Santo André: Editora da UFABC, 2014 

Disponível em: <https://www.passeidireto.com/arquivo/23856617/braga-juliana---objetos-de-

aprendizagem---introducao-e-fundamentos--vol1---ead>.   Acesso em: 23 abr. 2017. 
 

http://sae.digital/
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Após este percurso didático na pedagogia do multiletramento 

para o ensino-aprendizagem de gêneros textuais na EJA, eixos IV 

e V, presumimos algumas possibilidades de resultados no ensino-

aprendizagem.  

Primeira: utilizar protótipos didáticos tendo uma primeira fase 

centrada no vídeo montado pelo professor com trechos escolhidos 

e objeto de sua prévia reflexão, torna seu trabalho de mediador mais 

personalizado e autoral, quanto mais instigante para o seu aluno. E 

esta estratégia pode facilitar o perpassar do tema escolhido por todo 

o processo. 

Segunda: tendo ainda essa primeira fase do trabalho a 

apresentação e discussão do vídeo seguida pela leitura de textos 

informativos relacionados, haverá um ponto forte. Acreditamos que 

a aplicação dessa estratégia pode ajudar no letramento crítico, na 

fruição estética e na interpretação tanto do texto audiovisual, quanto 

do texto verbal.  

Terceira: incrementando ao longo das fases do protótipo 

didático outros objetos de aprendizagem que o professor venha a 

entrar em contato; alguns tão tradicionais como o PowerPoint; 

outros mais do mundo digital como a nuvem de palavras, ou o mapa 

mental e outros que este professor de direcionamento multiletrado 

irá colocar em prática, firma-se esta crença:  que assim a sala de 

aula poderá ser um laboratório permanente do professor para a 

mediação da aprendizagem do aluno na escrita; como também da 

leitura e da intepretação, pois são habilidades que de uma forma ou 

de outra são desenvolvidas em conjunto. Estão inter-relacionadas.  

Quarta: tendo como última fase do protótipo as sequências 

de Dolz e Schneuwly (2004), isto possibilita flexibilidade e 

adequação do planejamento didático na produção do gênero textual 

ao processo e ao tempo humano do aluno da EJA que ocorre em 

eixos/ciclos. E, também, por meio dessas sequências didáticas, 

pode-se explorar a afinidade didática desse planejamento da EJA 

com o ensino em espiral sugerido nos PCNs (1998), que permite que os 
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conteúdos possam se repetir ao longo das unidades de ensino, em novas 

complexidades readequadas ao processo do aluno 

E, por fim, outra convicção que adquirimos após a elaboração deste 

caderno pedagógico é que se o professor tiver uma perspectiva de mediação 

dialógica no seu trabalho com o aluno da EJA, isto o levará a ser um professor 

mais observador e um incentivador mais competente desse aluno, 

compreendendo mais as necessidades do aprendiz e criando estratégias mais 

flexíveis e dinâmicas. E, isto, num prazo não tão longo, se confirmará como um 

facilitador do trabalho do professor, e não uma incumbência a mais na agenda 

de trabalho já tão apertada desse profissional.  

Concluindo, intuímos que a concepção de objetos de aprendizagem e de 

canais de aprendizagem podem auxiliar a constituição conceitual e prática do 

protótipo didático multiletrado na EJA. Isto pode ser conferido, pois a 

característica aberta e flexível do protótipo se conjuga com a reusabilidade e 

granulabilidade do objeto de aprendizagem, que é justamente uma permissão 

para o acréscimo que pode trazer mais elementos, trocar por outros, a depender 

da necessidade em uma situação de aula. Já os canais de aprendizagem ajudam 

a esclarecer mais eficientemente a importância do multiletramento, por permitir 

que se veja com clareza que a pedagogia do multiletramento se constitui como 

uma plataforma pedagógica que se vale da potencialização do ver, ouvir, ler, 

escrever. Além do participar de outras diversas ações, que se aliam ao 

desenvolvimento intelectual/cognitivo dentro das habilidades de escrita, 

interligadas à leitura e interpretação de textos verbais e multimodais.  

Na perspectiva do uso dos gêneros textuais escolhidos para o trabalho 

com EJA: o artigo de opinião e a crônica literária, podemos apontar outra 

vantagem, a vertente de reflexão crítica patente aos dois gêneros que se aliam 

ao diálogo com o cotidiano, com a realidade. E na EJA, onde a perspectiva 

didática aponta esse viés de valorização das vivências, os dois gêneros 

escolhidos se adequam.  

Esperamos que o professor da EJA, eixos IV e V, tenha neste caderno um 

auxílio para o seu trabalho pedagógico nessa modalidade, que permita sua 

autonomia, criatividade e colabore com a sua prática multiletrada no ensino da 

Língua Portuguesa. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO E POSSIBILIDADES DE RESPOSTAS DO 

PROTÓTIPO 1 
 

Possibilidades de resposta para o questionário apresentado no Protótipo 1, Fase 

3 (Disparadores da discussão), apresentado nas páginas 70 e 71: 

  APÊNDICES 
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1 - Questionamentos disparadores da discussão para a interpretação do vídeo.  

a) O que é a arte da dança? Por meio do vídeo você percebeu estilos 

semelhantes ou diferentes?   

Aqui o aluno deve falar sobre as características da dança como movimento 

harmonioso e rítmico. O professor ajudará nessa parte já que não terá ainda lido 

os textos informativos. Os estilos de balé clássico, break e a dança pop do 

Michael Jackson, bem como a mistura de estilos na apresentação do Brasil, 

mostram ritmos musicais variados e coreografia de movimentos de acordo ao 

estilo. O professor deve estimular as memórias coletivas dos alunos sobretudo 

sobre as tradições populares de danças do Brasil. 

b) Na expressão variada dos elementos artísticos apresentados no vídeo qual o 

efeito ou impressão que eles transmitem?   

Presumivelmente um efeito de envolvimento com os ritmos musicais e os estilos 

de dança variados. Com as memórias afetivas que podem ser disparadas de 

filmes e notícias esportivas e programas de danças na tv. Sobre as preferências 

musicais e dançantes que podem ser reveladas no diálogo entre professor e 

aluno, e aluno e aluno. 

c) Que culturas se misturam nesse vídeo? Houve alguma indicação de não 

compatibilidade entre elas?  

As culturas de rua, as populares, a americana pop, a cultura negra do Brasil e a 

popular do sertão nordestino, a clássica do estilo russo com o ‘Lago dos cisnes’. 

Eles devem perceber estas diferenças nas culturas que se mostram na 

expressão artística da dança, mas devem chegar à conclusão que não há 

incompatibilidade, pois todas as culturas possuem suas particularidades e estilos 

próprios de arte, no entanto no mundo globalizado como o nosso, a tendência é 

a diversidade e a variedade, muitas vezes a mescla. 

d) Qual o tipo de beleza que vocês conseguem apontar nas cenas?  

A beleza criativa, as habilidades acrobáticas, a harmonia dos passos do balé, o 

ritmo e graciosidade de movimentos do moonwalk do Michael Jackson. A 

diversidade rítmica na apresentação musical do Brasil na Paraolimpíada 2012. 

São belezas distintas de arte, mas cada uma com seu encanto próprio. 

e) Para você existem regras para a beleza da arte?  

Eles devem chegar à conclusão que cada um de nós desenvolve preferências. 

Mas embora às vezes não distinguimos a beleza em uma expressão artística 

num momento, mas podemos chegar a perceber essa beleza em outro momento. 

A apreciação de um estilo também é aprendida. 

Obs: Em meio à discussão, serão aceitos novos questionamentos expressos 

pelos alunos. Os questionamentos dos alunos serão registrados para uso 

posterior.  

Postura dialógica a ser assumida nessa discussão: O professor deverá 

aproveitar as experiências de vida dos alunos, agir de uma forma mediadora 

permitindo que os alunos construam suas interpretações.  

2 - Questionamentos sobre a montagem do vídeo em função de uma atividade 

autoral através da confluência de objetos audiovisuais, imagéticos ou sonoros.  

a) Por que escolher estas cenas artísticas em detrimento de outras?  

Devido à temática escolhida, houve intencionalidade e afinidade na seleção. Há 

o projeto de produzir um efeito de sentido determinado.  



Universidade Estadual de Santa Cruz- UESC / Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação 

Mestrado Profissional em Rede Nacional - Profletras 

Caderno Pedagógico – Protótipos Didáticos para uma prática multiletrada na EJA em Língua 

Portuguesa 

136 
 

b) Por que as escolhas foram determinantes para a construção de significado?  

Porque o direcionamento era para a hibridez na dança, e as cenas se ajustaram 

a essa intenção. Se escolhêssemos o mesmo tipo de dança, um mesmo tipo de 

evento artístico, sem mescla da variedade popular e da clássica, não ocorreria o 

efeito de hibridez, de mistura de diversos. 

c) Se quiséssemos modificar a produção de sentido do vídeo, que cenas 

poderíamos substituir e por quais? Dê exemplos.  

Eles poderiam citar algumas festas populares que não aparecem no vídeo e 

algumas culturas de povos que possuem danças folclóricas interessantes e 

bastantes famosas, por exemplo o tango argentino, as danças com lenços das 

chinesas, as danças acrobáticas coreanas. Poderiam colocar alguns esportes 

que são constituídos por dança, a ginástica rítmica por exemplo. (Por exemplo 

substituir as cenas da apresentação do Brasil na Olimpíada. Claramente essa 

troca influenciaria na produção de sentido.) 

d) A partir das novas sugestões de substituição das cenas, que prováveis 

significados seriam diferentes? Por quê?  

Seria um efeito novo, pois provocado por estilos outros, com suas próprias 

riquezas artísticas e particularidades. Se víssemos uma dança chinesa, por 

exemplo, a música oriental traria uma lembrança de um povo e seu folclore, sua 

língua; nos lembraríamos de seu sotaque. Se fossem incluídos certos elementos 

folclóricos do Nordeste, nos remeteriam a lembranças de festas bastante 

próximas a nós, e de características regionais. 

 

 

 

APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO E POSSIBILIDADES DE RESPOSTAS DO 

PROTÓTIPO 2 

 

Possibilidades de resposta para o questionário apresentado no Protótipo 2, Fase 

3 (Disparadores da discussão), apresentado nas páginas 97, 98 e 99: 

a) Na segunda cena do vídeo há o estado emotivo e atitude diferentes em dois 

momentos. Isso faz com que questionemos as expectativas humanas e os fatos 

que podem acontecer a seguir. O que vocês pensam sobre isso? O que têm a 

dizer sobre esta cena?  

A primeira cena é constituída por imagens que apresentam quatro 

questionamentos. A segunda cena constitui-se por dois momentos, o primeiro 

(os jovens no avião brincando, falando bobagens, descontraídos), o segundo 

momento (Já o avião caindo, o desespero. Cadeiras com pessoas voam pelas 

montanhas de neve. O jovem que não queria ficar no acento, corre para sentar-

se.). Sem dúvida há o questionamento sobre o momento a seguir na vida de 

qualquer ser humano: um momento está a sorrir, e no seguinte já não está mais 

ali. Isso leva a pessoa a pensar na provisoriedade da vida, a valorizar coisas 

pequenas que nem notava, a ansiar a proximidade de alguém que muito 

estimava. E deveria fazer com que qualquer pessoa valorizasse mais a vida não 

só a sua, mas a vida do seu semelhante. Os alunos poderão citar casos, 

exemplos de sua vida, questionamentos que já fizeram, aprendizados de vida 
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que já tiveram. E o professor deve valorizar cada relato, cada depoimento e 

associá-lo ao que o vídeo apresenta. 

b) Na terceira cena é mostrada uma discussão entre o grupo sobrevivente sobre 

uma decisão difícil que terão que fazer para garantirem sua sobrevivência. Vocês 

conseguem lembrar do que se trata? O que fariam ou decidiriam vocês numa 

situação como essa?  

Teriam que decidir se iriam se alimentar da carne dos cadáveres de seus amigos 

que não sobreviveram à queda do avião. Alguns talvez dissessem que não se 

deve julgar uma pessoa num momento de desespero em que não houve saída. 

Poderiam dizer que não houve perversidade na atitude deles. Eles tiveram que 

ser firmes e tomarem uma atitude bem pensada para decidirem algo tão difícil. 

c) Os  questionamentos religiosos ou espirituais que o grupo sobrevivente 

levanta são coerentes? Os argumentos levantados pelos debatedores se 

conflitam em que sentido? Quais argumentos sugerem a decisão de se 

alimentarem da carne dos corpos dos colegas mortos na queda do avião? Quais 

argumentos levam ao contrário? 

Os argumentos são coerentes, pois eles apresentaram seus conceitos de vida e 

morte, conceitos sobre a constituição do que é o humano após à morte. Eles 

precisavam fazer estas avaliações a fim de compreenderem com total clareza o 

passo que estariam ou não dando para sobreviverem. E se valia à pena fazerem 

isso. O conflito que transparece nos argumentos que usaram está no fato de que 

alguns acreditam que o ser humano é formado de um corpo material e outro 

espiritual, a alma. E, então, nessa condição, quando alguém morre, o que sobra 

“é apenas uma carcaça”, nas palavras deles. O outro grupo, também 

espiritualistas ou religiosos, vão para um outro argumento: Deus os está 

testando, para provar se vão continuar humanos e não se deixarem 

transformarem em animais. Mas um outro argumenta: Seriam animais se 

tirassem a vida de alguém inocente, mas numa situação dessas de extrema 

necessidade, não estariam violando nenhum valor moral. Outro argumento mais 

simples contrário a se alimentarem dessa forma, era o fato de alguns deles 

preferirem morrer a ter que se alimentarem da carne humana, e o fato agravado 

por ser a de pessoas conhecidas.  

c) Na expressão da contraposição entre cada trecho de vídeo de filme com cada 

trecho musical que o corresponde, quais as relações de sentido que você 

estabeleceu?  

O primeiro trecho retrata uma tragédia relacionada a um desastre de avião que 

se contrapõe aos versos da música ‘Vento no Litoral’, do Legião Urbana, que 

num ritmo calmo, aos toques de um violão e ao som e à vista das ondas do mar, 

a letra fala que o vento vai levar tudo embora, e que vai fazê-lo esquecer. Estes 

versos funcionam como uma nota de bonança depois da tempestade. Uma 

palavra de consolo depois de uma grande dor. O outro vídeo fala de uma 

experiência pós-morte, em que a pessoa passa por uma realidade de se 

encontrar em dois lugares em outra dimensão. E após vem a música gospel, 

cujos versos falam da esperança de morar no céu. Esta música funciona como 

um indicativo da percepção sobrenatural de um grande contingente de pessoas, 

e sua forma de interpretar estes diversos relatos semelhantes em relação à 

existência do além. 
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d) Na cena quatro, já vemos os 16 sobreviventes dos 45 que embarcaram 

naquela aeronave, e passaram 72 dias na neve. Foram resgatados por um 

helicóptero trazendo à bordo dois dos colegas sobreviventes que enfrentaram a 

jornada de busca de ajuda. Qual as conclusões que podem ser colocadas após 

estas cenas ? Consegue montar na sua mente o quadro todo dos prováveis 

acontecimentos que eles viveram ? O que percebe? 

A primeira conclusão: um grupo significativo de pessoas sobreviveu aos 72 dias 

na neve sem alimento adequado. Segunda: dois deles tiveram muita 

perseverança para passar por alguma jornada para encontrar ajuda. Terceira: 

pelo jeito foi realmente necessária e válida a decisão de se alimentarem de uma 

maneira tão incomum. O quadro que se consegue montar é esse: houve uma 

jornada e provavelmente tiverem que decidir procurar ajuda. É de supor que 

enfrentaram dificuldades até essa decisão e também para cumpri-la. Para 

satisfazer a curiosidade há um livro de Nando Parrado, o sobrevivente que 

atravessou os Andes para buscar ajuda, cujo título é: “Milagre nos Andes”, lá ele 

relata do seu ponto de vista e em mais detalhes tudo o que aconteceu. É uma 

leitura agradável, cheia de poesia e reflexões intimistas sobre a vida, a amizade, 

a perseverança e o amor à família.  

d) Na cena cinco, vemos um trecho da música ‘Vento no litoral’, do grupo de rock 

Legião Urbana. Esse trecho indica que mensagem? Como você relaciona esses 

trechos da música com as cenas do filme que foram passadas primeiro? 

Eles podem falar que tanto a imagem das ondas do mar no trecho do vídeo da 

música quanto a letra passagem uma mensagem de paz, e de busca de 

tranquilidade. O que combina com a necessidade de quem passa pela tragédia 

relatada sobre os sobreviventes dos Andes, em 1972. 

e) Na cena seis, há um homem aparentemente após a morte, passando por duas 

sensações de ter estado em dois lugares (primeiro, no inferno: uma cena bem 

rápida, segundos. E depois no céu, prestes a entrar no paraíso.). Você colocaria 

que questionamentos? O que percebeu na narração do homem e no diálogo 

entre ele e as vozes que o abordaram no Além? 

Os questionamentos poderiam divergir em dois grupos. O grupo que diria que 

isso poderia ser algo imaginado, num momento de terror e dor. Ou seja, uma 

experiência psicológica a qual deve existir alguma explicação científica. O outro 

grupo seria daqueles que acreditam no sobrenatural, e sugeriria que isso 

realmente aconteceu: o homem esteve nestes dois lugares. Ele, com certeza 

esteve na presença do divino, do ser supremo, e voltou para contar o fato. O 

professor deve respeitar os dois pontos de vista. Deve dizer que enriquecemos 

nossa capacidade reflexiva e crítica ouvindo e respeitando os lados opostos de 

uma questão. É importante valorizar as expressões, ou as saídas linguísticas 

que os alunos encontrarão para externarem suas opiniões. O professor deve 

ajudá-los e ele mesmo perceber que toda pessoa tem a capacidade para 

desenvolver-se linguisticamente e comunicativamente. O professor deve mediar 

esse processo e valorizar até as fases menos inventivas do aprendiz. 

f) Você acredita em fenômenos pós-morte? O documentário de onde foram 

tiradas estas cenas, informam que é um fato verídico, e que muitos cientistas 

atestam estes tipos de experiências pós-morte. Você relacionaria estes fatos 
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científicos e a narração do trecho do documento, de que maneira? Apresente 

suas impressões. 

Poderiam após a leitura do relato científico e assistirem o trecho do vídeo, 

chegaram à conclusão que é uma experiência pessoal, não necessariamente 

todas as pessoas passariam pelo mesmo fenômeno. Ou chegariam, alguns à 

conclusão que há fenômenos espirituais entre o céu e a terra que as pessoas 

devem passar a aceitar, e que mesmo que todos não venham a experimentá-lo, 

o fato disso acontecer com alguns só dá o alerta de que há um além após a 

morte. Ou seja, a morte inicia um outro processo que o ser humano não pode 

compreender muito bem deste lado de cá. Poderia alguns crerem nesse segundo 

ponto de vista mesmo sem serem religiosos. Mas outros creriam corroborando 

com sua crença ligada a algum tipo de espiritualidade. 

g) Na cena sete, um trecho da música do cantor gospel, Lázaro, retrata a 

esperança de morar no céu e revela algumas dificuldades existentes aqui na 

terra, diante da ação humana. Você diria o quê sobre a esperança proferida no 

trecho da música? Você supõe que ele emite que tipo de opinião sobre os fatos 

mencionados rapidamente em relação aos problemas humanos no mundo em 

que vivemos, e mesmo no Brasil? 

Ele inicia afirmando: Ainda bem que vou morar no céu. E no trecho seguinte fala 

de mentes perversas planejando o mal. Fala da mentira tomando lugar em todas 

as frentes. Cita que ninguém ama mais ninguém e surge a imagem de pessoas 

vivendo na miséria. Esses trechos revelam uma crítica à postura humana, que 

na verdade é desumana. Eles poderiam citar as constantes manchetes em nosso 

país sobre corrupção, e os problemas que isto acarreta na fala de qualidade de 

vida do brasileiro. Poderia citar o chamado ‘jeitinho brasileiro’ como uma postura 

moral defeituosa, que na verdade nada mais significa do ‘passar a perna’, ser o 

mais esperto num sentido pejorativo.  

h) Você acredita que a esperança e a força de vontade, bem como a 

espiritualidade pode mudar o destino de alguém? Apresente suas conclusões. 

Cite exemplos do vídeo. 

O mais provável é que eles confirmem que a melhor saída sempre é a esperança 

e agir conforme esse direcionamento. Podem citar exemplos do trecho do 1° 

filme apresentado: sem esperança e perseverança ninguém sobreviveria. 

Poderiam alargar este raciocínio para todas as situações da vida, pois sem essas 

qualidades nem sequer estaríamos trabalhando ou vivendo, pois há tanta 

dificuldade no mundo, que alguns podem optar em desistir. Mas esta não é a 

melhor saída. A espiritualidade, eles poderiam comentar, que é um sinal humano 

de sentido de sua existência e de valorização da humanidade, indica que há 

muito mais do que o ‘aqui e agora’. Se alguns tivessem, essa percepção, quem 

sabe não fariam de tudo para ter a qualquer custo e das maneiras mais escusos 

tudo que é material. O que vemos nas notícias diariamente, em especial do 

nosso país. Vemos que isso só leva ao desastre, próprio e o do outro. Num 

sentido mais amplo qualquer ação nossa pode afetar alguém, nem que seja 

indiretamente. 

i) Em relação aos questionamentos apresentados na cena 1 e na última cena, 

onde aparecem quatro perguntas, na primeira vez, em tela sem imagens dos 

filmes; e no final as questões estavam com as imagens já vistas. Qual a diferença 
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sentida por vocês em relação à primeira vez em que foram apresentadas as 

questões, em relação ao final, onde foram reapresentadas?  

Eles terão que chegar à conclusão que quando os questionamentos aparecem 

no início do vídeo, elas não têm muito significado para eles, pois ainda não teriam 

assistido as cenas seguintes do vídeo. Mas ao final quando as quatro questões 

aparecem e já em imagens capturadas dos vídeos, eles podem se identificar e 

acionar internamente uma reflexão mais profunda e os levarem a novos 

questionamentos desdobrados dos primeiros. 

Obs: Em meio a estas perguntas, serão aceitos novos questionamentos e 

conclusões expressos pelos alunos em meio à discussão. As opiniões 

divergentes serão aceitas e levadas em conta para um quadro interpretativo mais 

rico e dinâmico. Estes questionamentos dos alunos serão registrados para uso 

posterior. 

Postura dialógica a ser assumida nessa discussão: O professor deverá 

aproveitar as experiências de vida dos alunos, agir de uma forma apreciativa e 

permitir que os alunos construam suas interpretações. 

2-Questionamentos sobre a montagem do vídeo em função de uma atividade 

autoral através da confluência de objetos audiovisuais, imagéticos ou sonoros. 

a) Por que escolher estas cenas de filmes e as cenas musicais e não outras? 

Terão que relacionar com a temática: ‘O viver humano- questionamentos sobre 

sua identidade afetiva, espiritual e autodeterminada diante de dificuldades. 

Eles poderiam, com toda a probabilidade, apresentarem algumas lembranças 

marcantes de outros filmes que tenham assistido ou até mesmo de alguma 

novela ou seriado de tv. O professor poderia perguntar se algum fato inusitado 

sobre sobrevivência a um desastre ou situação extrema eles podem lembrar de 

noticiários da tv. Esta discussão permitiria a eles ver que a todo momento 

estamos fazendo associações com o que vemos, assistimos, ouvimos, lemos. É 

um processo que ajuda na habilidade interpretativa e de escrita, favorece à 

reflexão crítica e a própria criatividade. Quanto ao uso destas cenas e não outras, 

eles poderiam mostrar como contraponto cenas que não poderiam nunca estar 

neste vídeo pois não ajudariam ao desenvolvimento da temática escolhida. Isso 

mostraria e ou levaria eles a concluir que há uma lógica de sentido na amarração, 

na costura do vídeo, que exige uma reflexão cuidadosa de quem o monta. E eles 

a todo momento podem estar fazendo isso mentalmente para estabelecer 

associações de sentido que os ajudarão no seu raciocínio reflexivo e na sua 

criatividade. 

b) O que nestas escolhas foram determinantes para a construção de significado? 

A escolha de cenas bastante marcantes e fortes para o tema em foco. O fato das 

cenas escolhidas forçarem o leitor a alguma reflexão, a algum posicionamento 

diante do que se apresenta. Poderiam citar como determinante para a 

construção de significado a contraposição entre os trechos dos vídeos das 

músicas com os trechos dos filmes. Ora trazendo uma contraposição necessária 

(o primeiro), ora trazendo a corroboração de uma experiência. Determinantes 

são a própria nomeação da temática, e da escolha de questionamentos. Como 

também poderiam ser citados os textos informativos que as próprias cenas 

suscitaram que se usasse depois para expandir e fundamentar a reflexão. 
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c) Se quiséssemos modificar a produção de sentido do vídeo, quais outras cenas 

poderíamos substituir as atuais? Dê exemplos. 

O professor poderia ajudar, diria um exemplo totalmente contrário e eles iriam 

indicando outras. Exemplo: Uma cena de conto de fadas em que o herói encontra 

um dragão para enfrentar. A contraposição estaria na marcante fantasia, o que 

levaria a outro nível de reflexão, como sobre quanto os contos de fadas 

influenciam na nossa visão do amor romântico, o que significa passar por uma 

dificuldade num conto de fadas, haveria algum contraponto com a realidade? E 

assim por diante. O aluno citaria alguma cena, e o professor ou outro aluno 

desvendaria a mudança de significado que provocaria na montagem do vídeo. 

d) A partir das novas sugestões de substituição das cenas, que prováveis 

significados seriam diferentes? Por quê? 

Esta resposta se conjuga a anterior. É mais lógico responder esta pergunta na 

explanação da resposta anterior. Mas um aparte necessário seria dizer que 

mesmo que uma cena tenha alguma afinidade com as já mencionadas, mesmo 

assim traria alguma nova nuance de significado. O aluno ou o professor(a) 

poderia mencionar alguma nesse linha de afinidade e mostrar que mesmo aqui 

a nuance  de significado seria afetada. 

 

 


